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CONSELHO DE 
CULTURA VEDA 

RECURSOS DA LEI 
CÂMARA CASCUDO 
PARA FESTIVAL DE 
CINEMA DE NATAL 
DO PRÓXIMO ANO

RODA VIVA04

TÚLIO RATTOTÚLIO RATTO

Moradores da 
comunidade Padre 
João Maria, em 
São Gonçalo do 
Amarante, que fi ca 
a 1km do novo 
aeroporto, ainda não 
sabem para onde 
serão transferidos. 
Seu Dionísio, 81, 
teme perder o sítio.

Enquanto Biblioteca Câmara Cascudo espera 
há dois anos por R$ 140 mil para reformas, 
governo doa R$ 570 mil a bloco do Carnatal.

Em razão da crise, prefeitos ocuparam 
Assembleia Legislativa ontem para cobrar 
mudanças na distribuição do ICMS.

Os frequentes registros de roubos de carros 
de luxo em Natal preocupam a polícia. É sinal 
de que pode haver assaltos no interior.

A Prefeitura de Natal resolveu reduzir, de 30%, 
como vinha ocorrendo desde 1996,  para 20% 
o desconto para quem optar pelo pagamento à 
vista do IPTU em 2010. O reajuste no imposto 
será de 4%. Capital tem 240 mil imóveis.

Expulsos 
pelos 
aviões

Sobra verba na folia, 
falta para estudantes

Prefeitos brigam por
nova lei Robin Hood

Roubos de carros de luxo 
aumentam em Natal
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Bancada propõePrefeitura reduz 
desconto para 
contribuinte que 
antecipar IPTU

A iluminação 
natalina da 
capital, bancada 
pela prefeitura 
ao custo de 
R$ 3 milhões, 
começou a 
ser acesa nas 
principais 
avenidas. Na BR-
101, entrada da 
cidade, foram 
instalados anjos 
alegóricos.

orçamento 
de ficção
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FALTANDO POUCO MENOS 
de um mês para o Natal, a cidade 
começa a ganhar os contornos e 
as luzes que celebram as festas 
de fi m de ano e o aniversário de 
sua fundação. Com um investi-
mento de R$ 3,27 milhões, na 
noite de ontem já era possível 
perceber as luzes natalinas ilu-
minando os canteiros dos prin-
cipais corredores da cidade.

A expectativa da Secreta-

ria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur) é que até 10 
de dezembro toda a decoração 
esteja instalada. Uma equipe 
de 150 profissionais trabalha 
para confeccionar os últimos 
enfeites e instalar os que es-
tão prontos. O projeto totaliza 
o uso de 11 mil peças, sendo 5 
mil produzidas para o Natal de 
2009 e outras 6 mil reaprovei-
tadas de anos anteriores. 

De acordo com o projeto pre-
visto pela Semsur, além dos en-
feites nas avenidas Salgado Fi-
lho, Hermes da Fonseca, Afonso 
Pena e Prudente de Morais, a 
decoração contará com a insta-
lação de três reis magos de 12 
metros de altura na Zona Sul. 

Entre o Pórtico dos 400 
Anos e o Viaduto de Ponta Ne-
gra encontram-se instalados 
anjos com cornetas que anun-
ciam a chegada do Natal, como 
pretende o projeto. Apesar de 
ainda apagada, a árvore de Na-
tal do Mirassol também inte-
grará a decoração.

Segundo o titular da Semsur, 
João Bastos, o plano é que as pe-
ças sejam reaproveitadas até o fi -
nal da gestão. Para isso, está sen-
do articulado um esquema de 
segurança junto à Polícia Militar 
para evitar o vandalismo.

Toque nordestino
Este ano, a decoração vem 

com um toque tipicamente nor-
destino. O projeto, elaborado 
pelo artista plástico Zeca Zenner, 
funde os símbolos típicos das fes-
tividades natalinas com elemen-
tos da iconografi a nordestina. 

Quando a decoração estiver 
totalmente instalada será pos-
sível observar em vários pontos 
da cidade anjos usando chapéus 
nordestinos, tocando triângulo 
ou sanfona. O sol e o caju tam-
bém serão fi guras recorrentes, 
em referência à cultura e aos há-
bitos típicos de Natal.

Segundo Zenner, o proje-
to da decoração é fruto de uma 
pesquisa realizada por ele em 
maio deste ano. 

Folhapress - O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) suspen-
deu ontem o julgamento do 
processo contra o governador 
de Rondônia, Ivo Cassol (PP), e 
do vice João Aparecido Cahulla 
(PPS), por compra de voto e 
abuso de poder econômico nas 
eleições de 2006. O ministro Ri-
cardo Lewandowski pediu vista 
do processo. 

Os dois já tinham sido cassa-
dos em novembro do ano passa-
do pelo TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) de Rondônia. Na oca-
sião, Cassol recorreu da decisão 
ao TSE e conseguiu liminar que 
o mantinha no cargo. 

Durante o julgamento, o procu-
rador-geral Eleitoral, Roberto Gur-
gel, expôs os motivos pelos quais 
pediu a cassação do governador. 
Segundo ele, a compra de votos foi 
comprovada por depoimentos. 

“A compra de votos fi cou 

amplamente comprovada, evi-
denciada em inúmeros depoi-
mentos de vigilantes”, disse Gur-
gel, que também destacou o uso 
da Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública para tentar coagir 
os funcionários a mudarem os 
depoimentos. No entanto, afi r-
mou que “os depoimentos são 
harmônicos, complementares e 
coesos entre si e demonstram a 
realização de captação de votos”. 

A defesa de Cassol susten-
tou que as provas obtidas pelo 
Ministério Público Eleitoral são 
insufi cientes para determinar a 
cassação do mandato do gover-
nador. Afi rmou que não houve 
abuso do poder econômico nem 
político durante a campanha de 
reeleição de Cassol em 2006. 
Também ressaltou que o gover-
nador tinha alto índice de apro-
vação popular e ganhou a eleição 
em primeiro turno. 

Folhapress - O Corpo de 
Bombeiros controlou na noi-
te de ontem o fogo que atingiu 
uma empresa localizada na zona 
norte de São Paulo.  Segundo os 
bombeiros, apesar de o incêndio 
ter tomado grandes proporções, 
não havia informações sobre 
pessoas feridas. 

Ao todo, 17 equipes de resga-
te foram até o local para tentar 
controlar as chamas, que come-
çaram por volta das 18h55. 

Mais fogo 
Um outro incêndio atingiu 

uma fábrica localizada na zona 
oeste da capital. 

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o fogo começou por 
volta das 20h50, e a empresa 
Ideal Sistema de Higiene fi ca lo-
calizada na avenida Imperatriz 
Leopoldina, na Vila Leopoldina. 
Com o fogo, o teto da empresa 
desabou, mas não há informa-
ções sobre pessoas feridas.

O Conselho Regional de Me-
dicina do Estado (Cremern) de-
terminou na tarde de ontem a in-
terdição ética de duas Unidades 
Semi-Intensivas do Hospital Es-
tadual Walfredo Gurgel. O presi-
dente da entidade, Luiz Eduardo 
Barbalho, denuncia que pacien-
tes internados nestas unidades 
deveriam estar em Unidades de 
Terapia Intensiva, pois muitos 
deles corriam risco de morte.

“Para termos uma ideia, em 
uma destas unidades, dos 11 
pacientes, dez respiravam com 
a ajuda de aparelhos. Pacientes 
que teriam que estar em uma 
UTI e não em uma unidade Se-
mi-Intensiva”, alertou Barbalho.

De acordo com o presidente 

do Cremern, a interdição foi de-
cidida em votação após fi scali-
zação que constatara a situação. 
“Foi verifi cado que estes pacien-
tes recebiam acompanhamento 
de um médico pela manhã e no 
restante do dia eram acompanha-
dos pela equipe de enfermagem”, 
explicou Luiz Eduardo Barbalho. 

Segundo ele, no caso de uma 
emergência, a enfermagem se 
via por vezes obrigada a acionar 
um médico do Centro Cirúrgico 
para atender estes pacientes, al-
guns sob risco de morte.

“Consideramos essa situação 
um problema que precisa ser sa-
nado. Assim, o conselho determi-
nou a interdição e a orientação é 
de que estes pacientes e aqueles 

em situação semelhante sejam 
transferidos para hospitais que 
possam atendê-los ou que médi-
cos sejam remanejados para ga-
rantir seu atendimento”, afi rmou.

Para o médico, com a proxi-
midade do fi m de ano e de festas 
como o Carnatal, ou mesmo com 
o surgimento de novos casos de 
infecção pela gripe H1N1, a Se-
cretaria Estadual de Saúde deveria 
promover condições para o corre-
to atendimento dos pacientes.

“Informamos ao Ministério 
Público, ao Conselho Estadual 
de Saúde e à direção do Hospital 
a interdição determinada pelo 
conselho e esperamos que pro-
vidências sejam tomadas para 
resolver esta situação”, fi nalizou.

A Associação dos Delegados 
do Rio Grande não concorda 
com a entrega de delegacias para 
que sejam administradas pela 
Secretaria de Interior e Justiça. 

Os delegados se reuniram em 
assembleia e redigiram um docu-
mento entregue ontem ao secretá-
rio de Segurança Pública, Agripino 
Neto, manifestando seu desconten-
tamento com a solução encontrada 
pelo Governo do Estado. 

O presidente da Adepol, Gus-
tavo Santana, diz que uma medida 
semelhante foi adotada no passa-
do e não resolveu o problema. 

Ele lembra que, devido a essa 
medida, a delegacia de Candelá-
ria funciona hoje na Cidade da 
Esperança. “No passado entre-

gamos a 5ª DP, a Defur e a DP do 
bairro da Ribeira e até hoje não 
temos delegacias instaladas de-
vidamente para trabalhar e ser-
vir a população”, disse Gustavo.

Os delegados temem que a 
mesma realidade se repita. “Na 
época o governo se comprome-
teu em alugar imóveis nos bair-
ros e até agora nada foi feito. As 
delegacias funcionam em locais 
fora da área de cobertura por 
falta de instalações”. 

Ele diz que a situação, que já 
é precária, pode fi car ainda pior 
porque quando o proprietário 
de um imóvel sabe que o Gover-
no pretende alugar para instalar 
uma delegacia normalmente de-
siste do negócio.

Gustavo Santana aponta 
como exemplo a delegacia de 
Homicídios, que hoje funciona 
numa casa alugada na rua Ataul-
fo Alves, por trás do posto Pla-
nalto, e vai ter que se mudar em 
janeiro porque o proprietário 
pediu o imóvel. 

A proposta dos delegados é 
que a Secretaria de Justiça assu-
ma os presos e também se res-
ponsabilize para arrumar o lugar 
onde eles serão custodiados. Eles 
defendem que o governo cumpra 
o prometido e alugue prédios que 
possam receber os albergados 
sob a responsabilidade da Sejuc, 
como determina a lei. 

Leia mais em Cidades, página 11

Folhapress - A duas semanas 
da conferência do clima de Co-
penhague, o governo anunciou 
ontem incentivos para a ven-
da de carros “verdes”. Até 31 de 
março de 2010, os automóveis 
fl ex ou a álcool permanecerão 
com as atuais alíquotas reduzi-
das de IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados). 

A prorrogação do imposto re-
duzido também alcançará a ven-
da de caminhões, que permane-
cerão com as alíquotas zeradas 
até junho do ano que vem. No 
caso dos automóveis, os carros 
1.0 continuarão sendo tributa-
dos com 3% de IPI. Sem a medi-
da anunciada ontem, a alíquota 
seria elevada para 7% em janeiro. 

Para os veículos de até 2.000 
cilindradas, o imposto será 
mantido em 7,5% - voltaria para 
10% a partir de janeiro. 

| ATRASO | Projeto de R$ 3,2 mi fi cará pronto a duas semanas do Natal

| WALFREDO GURGEL | 

| JUSTIÇA |  

| SEGURANÇA | 

Afi nal, cidade recebe 
iluminação natalina

Conselho de Medicina interdita 
unidades semi-intensivas

TSE suspende julgamento 
de cassação de Ivo CassolPoliciais criticam delegacias 

sob cuidados da Sejuc 

Prefeitura pretende reaproveitar as 
peças durante os próximos 4 anos 
e conta com a Polícia Militar para 
evitar vandalismo

Governador de Rondônia é acusado de compra de votos em 2006

DOIS INCÊNDIOS 
ATINGEM S. PAULO

IPI: GOVERNO 
PRORROGA ISENÇÃO

MARCELO CASAL JR./ABR

FOTOS: TIAGO LIMA/NJ
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Viktor Vidal, do Novo Jornal

Os 18 projetos defi nidos on-
tem em consenso pela bancada 
potiguar para o Orçamento Ge-
ral da União (OGU) de 2010 so-
mam um pleito de R$ 752 mi-
lhões em recursos para o estado. 
A cifra, no entanto, considerada 
alta à primeira vista, certamente 
receberá cortes desanimadores. 
Normalmente, a comissão do 
OGU acata as emendas coleti-
vas, mas o valor nem sempre fi ca 
em conformidade com o pleito. 
Para efeito de comparação, no 
ano passado as emendas do Rio 
Grande do Norte somavam R$ 
666 milhões, mas o Congresso 
aprovou apenas R$ 256 milhões.

Além disso, os parlamenta-
res precisam trabalhar com uma 
perspectiva ínfi ma em relação 
às emendas coletivas. Segundo 

o assessor da coordenadoria da 
bancada potiguar, Robenilson 
Ferreira, cerca de 5% desse va-
lor aprovado em 2008 foi em-
penhado este ano. A questão é 
que nem sempre o orçamento 
é cumprido na íntegra, devido 
a diversos fatores como arreca-
dação, pressões políticas den-
tre outras. Desta forma, muitos 
projetos são aprovados, mas aca-
bam sem receber recursos. 

Isso acontece porque no Bra-
sil o orçamento não é impositi-
vo, ou seja, o governo não é obri-
gado a gastar com aquilo que foi 
previsto no OGU. No modelo 
atual, também conhecido como 
orçamento autorizativo, o gover-
no reavalia periodicamente as 
contas públicas e, com base na 
arrecadação de imposto e con-
tribuições, reprograma os gas-
tos até o fi nal do ano. Uma Pro-
posta de Emenda Constitucional 

(PEC) chegou a ser discutida no 
Congresso, mas o projeto aca-
bou barrado.

A conseqüência é que vários 
projetos previstos pelas emen-
das tornam-se verdadeiras pe-
ças fi ctícias. Muitos deles, como 
é o caso da Barragem de Oitici-
ca, chegam a constar repetidas 
vezes nas emendas coletivas, 
mas nunca são, de fato, executa-
dos porque não são empenhados 
e, portanto, não recebem recur-
sos. Outro exemplo é o Terminal 
Pesqueiro de Natal, que este ano 
voltou a constar entre as emen-
das coletivas.

As emendas defi nidas ontem 
serão encaminhadas hoje à Co-
missão Mista de Orçamento do 
Congresso Nacional - o prazo fi -
nal era terça-feira, mas foi pror-
rogado. A apreciação da maté-
ria, que defi nirá os reais valores 
destinados para os projetos, será 

realizada no início do próximo 
ano. Onze emendas foram indi-
cadas pelos oito deputados fede-
rais e três senadores e outras sete 
foram defi nidas por consenso. 

Governo
Entre os seis pleitos apresen-

tados pelo Governo do Estado, 
a bancada decidiu rejeitar três 
projetos: a estrada Parque Pipa 
(R$ 28 milhões), a Via Metro-
politana de acesso ao Aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante 
(R$ 40 milhões) e a ponte entre 
Areia Branca e Grossos (R$ 20 
milhões). Foram contemplados 
os projetos do Terminal Pes-
queiro (R$ 40 milhões), melho-
rias na segurança pública (R$ 50 
milhões) e a Barragem de Oiti-
cica (R$ 20 milhões). Este últi-
mo projeto, porém, já havia sido 
defi nido em consenso pelos par-
lamentares que seria prioridade.

Heverton de Freitas,
do Novo Jornal

O contribuinte de Natal que 
se acostumou a pagar o seu IPTU 
à vista deve se preparar, em 2010, 
para uma mordida ainda maior 
do que o reajuste anual de costu-
me. O Diário Ofi cial do Municí-
pio da última sexta-feira trouxe 
um decreto da prefeita Micarla 
de Sousa (PV) regulamentando 
o IPTU para o próximo ano e, 
além do reajuste de 4,27%, cor-
respondente a variação do Índice 
de Preço ao Consumidor Amplo 
Especial, previsto em lei, tam-

bém determina o redução nos 
descontos.

Desde 1996, ainda na gestão 
Aldo Tinoco, foi estabelecido em 
lei que o IPTU pode ter um des-
conto de até 30% para quem opta 
pelo pagamento à vista do impos-
to. A Prefeitura sempre aplicou o 
percentual máximo previsto na 
legislação, mas para o próximo 
ano a prefeita Micarla de Sousa 
resolveu diminuir o desconto que 
fi cará em 20% para quem esti-
ver em dia com o pagamento dos 
anos anteriores e pagar em parce-
la única o IPTU de 2010. 

Natal tem cerca de 240 mil 
imóveis inscritos na Secretaria 

de Tributação, dos quais cerca 
de 180 mil tem lançamento do 
imposto. Os demais ou são isen-
tos ou imunes no caso de imóveis 
pertencentes ao Poder Público. 
Em 2008, cerca de 74 mil contri-
buintes entraram nessa categoria, 
o chamado Grupo 1. Para o pró-
ximo ano esse número deverá es-
tar perto de 80 mil que podem en-
trar no Grupo 1, aqueles que estão 
em dia com o imposto e optam 
pelo pagamento em cota única.  

O secretário de Tributação, 
Francisco de Paula Schettini, jus-
tifi ca a diminuição do imposto 
pelo fato dos 30% que vinham 
sendo aplicados terem sido ado-
tados ainda na época de infl ação 
muito alta. Segundo ele, hoje com 
a infl ação anual em torno de 4 a 
5% o desconto de 20% permanece 
atraente. “Com a infl ação de hoje 
em dia o desconto de 20% ainda é 
um grande negócio para o contri-
buinte”, afi rma. 

Mas não são apenas os con-
tribuintes do chamado Grupo 1 
que perdem com a nova política 
do IPTU a partir do próximo ano. 
Até 2009, quem tinha um parce-
lamento e vinha pagando em dia 
tinha direito a desconto de 20% 
caso optasse pelo pagamento em 
parcela única e quem estava deve-
dor, mas optava por pagar o im-
posto do ano em cota única tinha 
desconto de 10%.  

No próximo ano o desconto 
será de 10% para quem está pa-
gando algum parcelamento e optar 
por quitar o imposto de 2010 à vis-
ta e de 5% para quem está deven-
do e pagar o IPTU do ano de uma 
só vez no vencimento. Metade do 
desconto concedido até este ano.

E mesmo o contribuinte que 
paga o imposto de forma parcela-
da sentirá uma mordida maior do 
leão municipal no próximo ano. 
Isso porque até este ano o descon-
to para quem paga em oito par-
celas, como permite a legislação 
e estava em dia com o imposto 
dos anos anteriores era de 15%. A 
partir de 2010 cairá para 5%. 

O secretário de Tributação diz 
que este ano a arrecadação com o 
IPTU está dentro do esperado. Até 
outubro, a arrecadação com o IPTU 
bateu na casa dos R$ 33 milhões e 
a Taxa de Limpeza Pública, cobrada 
junto com o imposto, está em R$ 19 
milhões.  Um aumento de 10% em 
relação ao arrecadado no mesmo 
período do ano passado. A expec-
tativa do secretário é fechar o ano 
com R$ 39 milhões de IPTU. 

Apesar do aumento substan-
cial do que será efetivamente co-
brado dos contribuintes, a previ-
são do secretário para o próximo 
ano é de um aumento de apenas 
10%, chegando aos R$ 43 milhões 
de IPTU e outros R$ 22 milhões 
de Taxa de Limpeza. 

| ORÇAMENTO | Altas cifras encaminhadas pela bancada estadual ao OGU sempre acabam em recursos pífi os para os projetos selecionados

| TRIBUTO | 

O teatro das emendas

Micarla corta 10% do desconto do IPTU

EMENDAS DE CONSENSO

• Reaparelhamento e modernização da segurança pública estadual (R$ 50 milhões)

• Terminal Pesqueiro de Natal (R$ 100 milhões)

• Construção do Campus da Ufersa em Pau dos Ferros (R$ 22 milhões)

• Construção da nova sede do Ministério Público Federal (R$ 35 milhões)

• Drenagem do bairro de Lagoa Nova, em Natal (R$ 40 milhões)

• Recuperação da rodovia BR-110 no RN (R$ 20 milhões)

• Barragem da Oiticica, em Jucurutu (R$ 20 milhões)

EMENDAS INDICADAS PELOS PARLAMENTARES

• Construção do Açude Poço de Varas, no Alto Oeste, 

sugerida pelo deputado Fábio Faria (R$ 20 milhões);

• Adequação de contornos nas cidades de Caicó e Currais Novos, 

do deputado João Maia (R$ 40 milhões)

• Contorno de Mossoró que contempla a BR-110 e a avenida Francisco Motta, 

indicada pelo deputado Felipe Maia (R$ 40 milhões)

• Ampliação do Aeroporto de Mossoró, da deputada Sandra Rosado (R$ 40 milhões)

• Drenagem no município de Parnamirim, da deputada Fátima Bezerra (R$ 30 milhões)

• Apoio aos projetos do perímetro irrigado do Mendubim na região do 

Vale do Açu, indicada pelo deputado Henrique Eduardo Alves (R$ 40 milhões)

• Instalação do Centro de Educação à Distância e conectividade na região metropolitana, 

sugerida pelo deputado Rogério Marinho (R$ 30 milhões)

• Instalação do Parque Tecnológico Corporativo em Mossoró, 

de Betinho Rosado (R$ 40 milhões)

• Ampliação e reforma de hospitais universitários e construção do Instituto Internacional 

de Física da UFRN, acatada pela senadora Rosalba Ciarlini (R$ 65 milhões)

• Drenagem em municípios da região Metropolitana,

 do senador Garibaldi Alves Filho (R$ 100 milhões);

• Infra-estrutura rodoviária para a região metropolitana, indicada pelo senador José 

Agripino (R$ 20 milhões)

COMO FICOU O DESCONTO DE QUEM PAGA O 
IPTU EM PARCELA ÚNICA

COMO ERA O DESCONTO
Em dia com impostos anteriores -  30% 
Em dia com impostos anteriores - 20%
Com dívida de exercícios anteriores – 10%

COMO FICOU O DESCONTO
Com parcelamento em dia – 20%
Com parcelamento em dia – 10%
Com dívida de exercícios anteriores – 5%

COMO FICA O DESCONTO DE QUEM PARCELAR O PAGAMENTO
Quem está em dia e pagar parcelado – 15%
Quem está em dia e pagar parcelado – 5%

Prefeita assina decreto 
determinando a redução nos 
descontos implantados em 1996 
pela Prefeitura de Natal

Cerca de 5% dos recursos 
aprovados em 2008 foram 

empenhados este ano

HUMBERTO SALES/NJ

UMBERTO SALES/NJ



Transição antecipada
Se existia alguma dúvida 

da antecipação do processo de 
transição no Governo do Esta-
do, a reunião de segunda-feira, 
para tratar de questões de Segu-
rança Pública, deixou bem cla-
ro quem já está mandando. O 
vice-governador Iberê Ferreira 
de Souza é quem está dando as 
cartas.

   Consta que depois de via-
jar para o réveillon, Wilma não 
volta mais para exercer o posto 
em toda a sua plenitude. Reassu-
mirá formalmente, mas Iberê já 
estará no comando, até a posse 
ofi cial em abril.

Festival reprovado
A comissão que estuda os 

projetos encaminhados para re-
ceber os benefícios da Lei Câ-
mara Cascudo reprovou – por 
unanimidade – o projeto de con-
cessão de benefícios fi scais ao 
Festival de Cinema de Natal em 
2010. Dos nove votantes, oito fo-
ram contra o projeto do FestNa-
tal 2010, e um outro conselheiro, 
Vicente Serejo,  não participou 
da assembleia.

A aprovação do projeto fa-
cilita a captação de recursos de 
empresas que se benefi ciam de 
política de renúncia fi scal em fa-
vor da cultura.

Segundo sua assessoria de 
imprensa, o FestNatal movi-
menta recursos da ordem de R$ 
400 mil e até sua 19ª versão con-
tinua dependente de subsídios 
governamentais.

 
Solução simples

O Governo do Rio de Janeiro, 
com uma providência extrema-
mente simples, vai economizar 
mais de R$ 8 milhões em recur-
sos públicos. Bastou criar um re-
gistro de preços das locadoras de 
automóveis. Em alguns casos as 
despesas caíram pela metade.

Campeão em matéria de gas-
tos de custeio, nosso Rio Gran-
de do Norte não cuidou ainda 
de criar um registro desses para 
saber quando custa – de verdade 
– a locação de veículos ou mão-
de-obra.

Algumas pessoas pensam que, 
quando um fato está consumado, 

ganham direito de ocupar 
uma área irregular

DA PROMOTORA GILKA DA MATA, SOBRE A ÁREA NON AEDIFICANDI DE PONTA NEGRA.

D’LUCA/NJ

FORA DE FOCO Do mesmo jeito 
que nos acostumamos a debater a educa-
ção apenas do ponto de vista corpo-
rativista dos funcionários do 
setor, do mesmo jeito que 
discutimos as questões da 
saúde sempre do ponto de 
vista dos seus trabalhado-
res, estamos começando a 
ver os problemas do trans-
porte pela perspectiva dos 
prestadores desse serviço público.

Uma consulta às coleções dos jornais revela o enorme espaço 
que vem sendo ocupado, ultimamente, pela situação de difi cul-
dade dos donos de peruas que fazem o transporte alternativo.

O usuário/consumidor fi ca tão distante do debate, quanto o 
paciente e o estudante fi cam fora do foco nas questões anterior-
mente referidas.

A história dos alternativos é muito recente. Tem menos de 
15 anos e começou com a chegada de uma nova geração de pe-
ruas fabricadas na Coreia.

O segmento dos transportes alternativos surgiu e se afi rmou 
na clandestinidade, sofrendo todo tipo de pressões da concor-
rência e do poder concedente. Quando eram chamados de clan-
destinos.

A livre concorrência mostrou que o serviço oferecido à po-
pulação não atendia às expectativas do usuário, que embarcou 
na novidade mesmo com todas as limitações que lhe eram im-
postas.

Criado o fato consumado, o poder concedente veio a reboque 
para disciplinar e regulamentar o que não tinha nenhum regu-
lamento, nem podia se benefi ciar de programas sociais como o 
vale-transporte. Mas, conseguiu até criar um mercado paralelo 
para o que era uma exclusividade da concorrência.

O clandestino virou alternativo porque oferecia um serviço 
de boa qualidade para o passageiro, começando por uma frota 
de veículos novos.

Com o passar do tempo e o envelhecimento da frota, esta 
renovação não acompanhou as expectativas do passageiro, en-
quanto a concorrência procurou melhorar a qualidade do servi-
ço, renovando a frota e adotando novas tecnologias.

A bilhetagem eletrônica chegou a Natal depois de implanta-
da e aprovada em todas as capitais do Nordeste (além de Par-
namirim e Mossoró, aqui no estado) e serve como um marco de 
mudança. O velho sistema renovou-se. Os alternativos fi caram 
de fora e passaram a reivindicar que a concorrência lhes desse 
acesso a tal inovação. 

Há trinta anos, a viagem Natal/ São Paulo era feita em ôni-
bus Mercedes Benz, de carroceria monobloco. Eram lentos, 
quentes, duros e barulhentos. Quem podia, viajava de avião, 
num dos voos diários da Vasp, Varig ou Transbrasil, de Boeing 
727, aeronave conhecida por fazer muito barulho e gastar 
muito combustível. Fazer a viagem de carro não aliviava mui-
to. Os veículos de então eram muito apropriadamente chama-
dos de carroças.

Na mesma época, os ônibus do transporte coletivo urba-
no seguiam a regra geral. Montados sobre os mesmos chassis 
usados na fabricação de caminhões, ofereciam todo tipo de 
desconforto.

Para embarcar e descer era preciso esforço para enfrentar 
uma escadaria. O piso alto gerava o incômodo da instabilida-
de. O sistema de transmissão provocava arrancadas e freadas 
bruscas. As portas estreitas difi cultavam o acesso e a saída. 
Sem falar do calor, pois não havia ar condicionado.

Passadas três décadas, viajar de ônibus já não é uma tortu-
ra. Os carros agora têm ar condicionado; os motores traseiros 
reduziram o ruído; o terceiro eixo e a suspensão a ar compri-
mido trouxeram conforto.  Uma beleza.

Quanto ao avião, a evolução também foi grande, apesar 
dos acidentes. Os carros de passeio melhoraram tanto que é 
quase impossível compará-los.

Já nas indústrias responsáveis pela montagem dos ônibus 
urbanos, o tempo parece ter parado. As mudanças nos carros 
foram apenas cosméticas. Na estrutura, continuam os mes-
mos. Algumas poucas adaptações foram feitas como remen-
do. Um exemplo são os dispositivos para permitir o acesso de 
defi cientes em cadeiras de rodas.

Isso vale para os ônibus que circulam em todo o país, ou 
seja, é um problema gerado por quem fabrica os carros e não 
por quem os compra e os usa.

Sendo assim, os Termos de Ajuste de Conduta (TAC) acor-
dados com o Ministério Público deveriam contar com a inclusão 
dos fabricantes de ônibus. Se eles fornecessem veículos como os 
que circulam por Lisboa, por exemplo, andar de ônibus urbano 
no Brasil seria uma experiência menos desagradável.

Em Portugal os ônibus são espaçosos, têm portas amplas, 
piso sem escadas, ar condicionado e motores traseiros que 
mantém o calor e o ruído do lado de fora. O sistema de trans-
missão automática impede os solavancos.

Não é nada fora do comum que exija tecnologia avançada. 
O que precisa é vontade política dos poderes públicos. Se as 
indústrias não podem produzir veículos adequados, basta fi -
nanciar e isentar de impostos a importação.

carlosprado@novojornal.jor.br

 ▶ José Aníbal, líder do PSDB na Câma-
ra, estará no encontro do partido, sába-
do, na cidade de Monte Alegre.

 ▶ Reinaldo Azevedo no Programa do 
Jô, na madrugada de ontem, foi contra-
ponto ao processo de canonização do 
presidente Lula.

 ▶ Quatro mil idosos participam hoje, 

no Cefet, da abertura da 6ª Olimpíada 
da 3ª Idade.

 ▶ Dia histórico para o Porto de Natal: 
hoje completa 170 anos da entrada na 
barra do primeiro navio a vapor.

 ▶ A banda Voyage apresenta hoje o 
show “Uma viagem ao redor do tempo”, 
no Praia Shopping.

 ▶ Hoje completa 90 anos da formatura 
da primeira turma concluinte do curso 
da Escola Doméstica de Natal.

 ▶ O professor Otomar Lopes Cardoso 
continua internado na Casa de Saúde 
São Lucas por conta de uma pneumonia.

 ▶ Faz 95 anos, hoje, da criação do mu-
nicípio de Lajes.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
crédito suplementar de R$ 445 mil para 
o serviço de limpeza pública.

 ▶ Capilé apresenta um show acústico, 
hoje, no fim da tarde, no Casablanca 
Mall.

 ▶ A Diocese de Caicó está completando 
70 anos de sua criação no dia de hoje.
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ZUM  ZUM  ZUM

O direito de ir e ver
Talvez fosse necessário estabelecer na Lei Orgânica do muni-

cípio um dispositivo específi co para o bairro de Ponta Negra: o di-
reito de ir e ver. Só assim, provavelmente, a briga pela ocupação de 
áreas daquela região da cidade destinadas ao verde ou à simples 
contemplação da paisagem pudesse ter fi m.

Não é de hoje que as chamadas áreas não edifi cáveis de Pon-
ta Negra, aquelas que margeiam a Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, foram invadidas. Ou ocupadas, como pede o vocabulário 
politicamente correto, ainda que com a concordância, por cochilo 
ou omissão, do poder público. Há representantes de vários seg-
mentos de negócio há anos instalado ali, de forma irregular.

São áreas tecnicamente tratadas como non edifi canti porque 
cumprem uma função específi ca, uma das quais permitir que em 
meio ao adensamento urbano a preservação ambiental possa ser 
assegurada. E a preservação ambiental que pedem, ali onde se en-
contram, é a valorização da paisagem.

Por isso, foram inteligentes aqueles que propuseram e fi zeram 
aprovar na lei maior do município, e no seu plano diretor, a reser-
va daquela área, impedindo-a de receber qualquer tipo de cons-
trução.

Não custa lembrar que, quando foi concebida, a Via Costeira 
também estabelecia a proibição de construções que impedissem 
ao condutor a visualização do mar – a mesma garantia da pai-
sagem agora posta em questão em Ponta Negra. Com o cochilo 
conhecido do poder público, o correr dos anos viu aquele trecho 
encher-se de hotéis manchando a paisagem natural. Como é difí-
cil pôr abaixo aqueles prédios gigantescos, fi ca o escrito pelo não 
escrito, o dito pelo não dito.

Em Ponta Negra, ao menos, ainda é possível manter a vigi-
lância. Natal não pode perder uma de suas características mais 
importantes – e das que mais a valorizam no campo do turismo 
–, que é a beleza do seu litoral, o seu entorno cercado de mar, pela 
sanha imobiliária ou pelo negócio a qualquer custo e a qualquer 
preço.

É evidente que a cidade não pode progredir nem desenvolver-
se fechando os olhos para o mercado. Mas é preciso que todos - os 
empresários que trazem para cá seus negócios, pagam impostos e 
oferecem empregos; o poder público que legisla e fi scaliza, ou de-
veria fi scalizar; e seus habitantes, convirjam para o mesmo pen-
samento, para o mesmo objetivo: destruir trechos como aquela 
área não edifi cável em Ponta Negra é atirar contra o próprio pa-
trimônio. Não se pode aceitar que em nome do desenvolvimento 
atropele-se não somente a lei, mas o bom senso. 

Natalenses e turistas merecem que se respeite em Ponta Negra 
o que lhe parece, por natureza, nobre: o direito de ir e ver. 

Parado no tempo
Carlos Prado / Editor de Economia
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Serra vem aí
O governador José Serra te-

lefonou a Rogério Marinho para 
comentar uma entrevista que 
concedeu a Felinto Rodrigues na 
FM 98, semana passada, e apro-
veitou para confi rmar sua pre-
sença em Natal, em dezembro, 
para participar de um encontro 
estadual de vereadores.

Missionário ao vivo
O missionário RR Soares, 

que é a fi gura de maior pre-
sença no vídeo da televisão 
brasileira, estará hoje em Na-
tal e participa de um encontro 
com os fi éis de sua igreja, a 
Igreja Internacional da Graça 
de Deus,  na praça cívica do 
Campus da UFRN. Apresen-
tador do Show da Fé, no horá-
rio nobre da Rede Bandeiran-
tes, RR tem uma secundagem 
no vídeo – em diferentes ca-
nais – superior a qualquer 
produto anunciado naquele 
veículo de comunicação.

A IGD conseguiu, há 
pouco tempo, transformar 
o prédio do Cine Rio Gran-
de, ao lado da Catedral da 
Igreja Católica Apostólica 
Romana, na av. Deodoro, no 
seu principal tempo no RN. 
Templo que receberá 
a primeira visita do 
missionário.

Nitroglicerina pura
A presidente da Fapern, 

Isaura Amélia Rosado, está fa-
zendo um estoque de nitroglice-
rina pura. Literalmente.

Contratou com a empresa 
Comércio de Artefatos de Bor-
racha a aquisição de explosivos 
para o projeto de implantação de 
um Núcleo de Apoio e Extração 
Mineral de Pegmatito do Seridó

Protocolo caro
Embora a Presidência da Re-

pública e a Petrobras tenham 
fornecido todo o transporte e in-
fraestrutura da festa que marcou 
a assinatura de um protocolo de 
intenções para a construção da 
refi naria me-engana-que-eu-
gosto, em Guamaré, assim mes-
mo o Governo do Estado morreu 
numa nota de R$ 18.500, para 
aluguel de um helicóptero.

Problema antigo
A falta de cuidado do Gover-

no do Estado com suas bibliote-
cas não é de hoje.

Hoje completa um século da 
ofi cialização da transferência da 
Biblioteca Pública ao Instituto 
Histórico.

A Biblioteca Câmara Cascu-
do está a exigir providência se-
melhante, diante de tanto des-
caso, como mostra reportagem 
publicada nesta edição.

Alô, Gostoso
De tanto o jornalista Ema-

nuel Neri reivindicar, São Mi-
guel do Gostoso – fi nalmente 
– vai ter serviço de telefonia 
celular. A Claro entrou com pe-
dido de regularização de opera-
ção de sua estação no balneá-
rio.

A operadora também terá 
estações de rádio em Pedra 
Grande, Pureza e São Bento do 
Norte.



SALVADOR/BA, (Folhapress) - A Polícia 
Civil da Bahia prendeu ontem um ex-inte-
grante do alto escalão do governo Jaques Wag-
ner (PT) sob suspeita de fraude em licitações 
do transporte público. Ele havia sido indicado 
ao cargo pelo PMDB baiano, comandado pelo 
ministro Geddel Vieira Lima (Integração Na-
cional). Outras seis pessoas foram presas. 

Ex-diretor-executivo da Agência Estadual 
de Regulação de Serviços Públicos de Ener-
gia, Transportes e Comunicações da Bahia, 
Antônio Lomanto Netto foi preso sob suspei-
ta de cobrar propina de empresários para li-
berar linhas intermunicipais de ônibus. 

Vinculada à Secretaria de Infraestrutura 
do Estado, a Agerba é responsável pela regu-
lação, concessão e fi scalização dos terminais 
e do transporte rodoviário e hidroviário de 
passageiros e da distribuição e comercializa-
ção de gás canalizado e energia elétrica. 

Netto, que é tio do deputado Leur Lo-
manto Júnior, líder do PMDB na Assembleia 
Legislativa, deixou o cargo em agosto deste 
ano, depois que o partido rompeu com Wag-
ner para lançar a pré-candidatura de Geddel 
ao governo do Estado. 

Possíveis adversários nas eleições de 
2010, Wagner e Geddel protagonizam uma 
briga política que pode atrapalhar a costura 
da aliança nacional entre PT e PMDB, base 
da eventual candidatura da ministra Dilma 
Rousseff  ao Planalto. 

Durante visita a Salvador na semana pas-
sada, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afi rmou que a briga política no Estado é “tris-

te” e “ruim”, mas admitiu dois palanques para 
Dilma e disse esperar que “a campanha se dê 
num alto nível”. 

A operação gerou boatos que sugeriram 
“motivações políticas” nas detenções. Em 
entrevista, Geddel não descartou a hipótese, 
mas disse aguardar os desdobramentos do 
caso antes comentar a detenção do aliado: 
“Seria uma coisa tão mesquinha pensar em 
perseguição política que eu prefi ro achar que 
não houve isso”, afi rmou. 

Wagner, que estava em Brasília, negou a 
uma rádio baiana que a detenção tenha sido 
política: “Sei que já tem gente tentando poli-
tizar essa questão. Mas não adianta, que não 
passa por mim. Eu separo as coisas, não é nada 
contra uma agremiação nem outra”, disse. 

Segundo a Secretaria da Segurança Pública, 

os mandados de prisão foram expedidos pela 
Justiça a pedido da Polícia Civil depois de sete 
meses de investigação. Foram cumpridos tam-
bém outros dez mandados de busca e apreensão. 

Assessores do governo afi rmaram que a 
detenção do empresário Paulo Carletto, tam-
bém pedida pela polícia à Justiça na operação, 
nega a possibilidade de perseguição. Ele é ir-
mão do deputado estadual Ronaldo Carletto 
(PP), integrante de um partido se aliou recen-
temente ao governo Wagner. 

Na eleição interna do PT, o atual presi-
dente Jonas Paulo foi reeleito. Para ele, Ge-
ddel deveria ter saído do ministério quan-
do rompeu com Wagner. 

Até o fechamento da edição, a reportagem 
não conseguiu localizar os advogados dos 
suspeitos para comentar a prisão.

O tempo de Ciro
Enquanto muitos petistas continuam a apostar todas as 

fi chas no transplante de Ciro Gomes (PSB) para a eleição em 
São Paulo, outros no partido olham os resultados da recém-
divulgada pesquisa CNT-Sensus e ponderam que, dada a ro-
bustez dos números do deputado, mais o fato de que Dilma 
Rousseff  não é diretamente benefi ciada nos cenários que o 
excluem, fi ca difícil derrubar o argumento cirista segundo 
o qual Lula estaria mais bem servido com dois candidatos. 

Para completar, lembram esses petistas, o fi nal de março 
não é data-limite para Ciro, diferentemente do que acontece 
com José Serra (PSDB) e com Dilma, que têm de se desin-
compatibilizar. O deputado pode, em tese, arrastar essa no-
vela até junho. 

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Sem enrolação

Na série de reuniões que o governo tem feito para tratar de investimentos 
de infraestrutura nas cidades-sede da Copa de 2014, ontem foi a vez de Salvador. 

Ministro do Esporte, o baiano Orlando Silva começou por saudar o petista 
Jaques Wagner: 

- O governador do Estado onde começou o Brasil! 
Depois afagou o peemedebista João Henrique: 
- Prefeito da cidade mais bela do Brasil! 
Desconfi ado da profusão de belas palavras, Jaques Wagner achou melhor ir 

direto ao ponto: 
- Isso tudo é para não liberar os recursos?

Em aberto
Também a senadora Ma-

rina Silva (PV), com desem-
penho pouco animador na 
pesquisa, tem até junho para 
decidir sua vida. 

Ele não
De namoro com Marina, 

o PSOL implica com o ‘verde’ 
Zequinha Sarney. 

Exemplo
Em Estados como Ceará, 

Rio Grande do Sul e Paraná, 
o PT deve antecipar a posse 
dos novos presidentes locais, 
eleitos com votação muito 
expressiva. Será mais um fa-
tor a pressionar Ricardo Ber-
zoini, que em princípio en-
tregaria o comando nacional 
do partido a José Eduardo 
Dutra apenas em fevereiro. 

Fôlego
Em Minas, a perspectiva 

de segundo turno anima os 
apoiadores de Patrus Ana-
nias, que vinha perdendo 
terreno para Fernando Pi-
mentel na disputa pela vaga 
de candidato do PT ao gover-
no. ‘Independentemente do 
resultado, minha candidatu-
ra está posta’, afi rma o minis-
tro. ‘Se a solução tiver de vir 
pelas prévias, tudo bem. Elas 
fazem parte da tradição do 
partido.’ 

Argumento
O grupo de Lindberg Fa-

rias, pró-candidatura pró-
pria ao governo do Rio, pre-
tende usar declaração de 
Dilma Rousseff  prevendo 
mais de um palanque em al-
guns Estados como bandeira 
no segundo turno da elei-
ção interna. Quem faz con-
tas, porém, aposta na vitó-
ria de Luiz Sérgio, favorável 
à aliança com Sérgio Cabral 
(PMDB), e na candidatura 
do prefeito de Nova Iguaçu 
ao Senado. 

Carona
No Pará, a corrente De-

mocracia Socialista, de Ana 
Júlia, desistiu de lançar cha-

pa e apoiou a recondução de 
João Batista ao comando do 
PT local. Vencedor com mais 
de 90% dos votos, ele prome-
teu dar aval à reeleição da 
governadora e lançar o depu-
tado Paulo Rocha ao Senado. 

Trilho
Em encontro com Pau-

lo Bernardo (Planejamento), 
Gilberto Kassab (DEM) pe-
diu apoio do governo federal 
a uma emenda ao Orçamen-
to de 2010 com recursos para 
metrô de superfície na re-
gião da avenida Celso Garcia. 
O ministro conversou com 
Lula, que deu sinal verde. 

Preventiva
Prevista para entrar em 

vigor somente em janeiro 
de 2011, a medida provisó-
ria que concede incentivos 
para empresas automobilís-
ticas no Norte e no Nordeste 
já chegou ao Congresso. 

Microfone
O próprio Carlos Minc 

(Meio Ambiente) contou: 
ontem foi a 48a vez que o 
ministro esteve em audiên-
cia pública no Congresso. 

Atômico
Em meio aos protestos 

pela visita do iraniano Mah-
moud Ahmadinejad, o mi-
nistro Sérgio Resende (Ciên-
cia e Tecnologia) informou 
que Dilma Rousseff  passou 
a cadeira de presidente do 
conselho que discute ques-
tões nucleares brasileiras 
para o novo ministro e em-
baixador Samuel Pinheiro 
Guimarães (Assuntos Estra-
tégicos). 

Corpo a corpo
Assessor do Ministério 

da Cultura, Paulo Brum foi 
o autor da panfl etagem no 
Senado que gerou polêmica 
por defender deputados que 
votaram a favor do ‘Vale-
Cultura’. ‘Apoie o parlamen-
tar do seu Estado que vota 
pela Cultura’, dizia o texto 
dos 4.500 folhetos. 

TIROTEIO 
“Se o Planalto não vê nada de errado em colocar 
um avião da FAB à disposição dos amigos de 

Lulinha, deveria ao menos divulgar a agenda desse 
encontro tão importante para o país.”

Do deputado PAULO BORNHAUSEN , sobre carona dada no Suca-
tinha ao fi lho do presidente e 15 acompanhantes; segundo o governo, o 
grupo teve encontro com Lula. 
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| BAHIA | Operação policial põe fogo na relação entre Jaques Wagner e Geddel Vieira 

e atrapalha ainda mais a costura da aliança nacional entre PT e PMDB

| NOTAS FRIAS  | 

“Vamos analisar 
tudo com o maior 
cuidado para 
não prejudicar 
ninguém”
ACM Neto, Corregedor da Casa

Geddel:  “motivações políticas” Wagner: não há perseguição

ACM Neto avisou que primeiro será feita uma triagem

ROOSEWELT PINHEIRO/Abr

JOSÉ  CRUZ/Abr

ALIANÇA 
cada vez mais difícil

BRASÍLIA, (Folhapress) - O uso por de-
putados da verba indenizatória para gastos de 
campanha também será investigado pela Cor-
regedoria da Câmara, assim como o caso da 
apresentação de notas fi scais de empresas de 
fachada ou com endereços fantasmas. 

Ontem, o presidente Michel Temer (PMDB-
SP) defi niu que todas as acusações ligadas à 
verba (adicional mensal de R$ 15 mil para des-
pesas exclusivas da atividade parlamentar) se-
guirão para análise do corregedor ACM Neto 
(DEM-BA) sem sofrer nenhuma triagem. 

Mas, apesar de agilizar a abertura de inves-
tigações, já há na cúpula da Câmara o discurso 
de que será difícil punir alguém pelo mau uso da 
verba, pois o grande número de casos difi cultaria 
a obtenção de provas contra os parlamentares. 

Na questão dos gastos de campanha, o caso 
considerado mais grave é o do deputado Fer-
nando Gabeira (PV-RJ), que gastou R$ 6.600 
da verba indenizatória para alugar o carro que 
usou na campanha à Prefeitura do Rio em 2008. 

O deputado do PV disse não considerar in-
correta a atitude porque a Câmara permite o 
aluguel de carros e porque ele repassou um car-
ro seu (um Gol) para uso do gabinete. 

ACM Neto disse que os trabalhos na Cor-
regedoria não terão prazo. “Tenho apenas dois 
servidores [na Corregedoria] e o Temer deve 
me conceder mais dois. É muita coisa para ser 
analisada, por isso não me peçam prazo”. Para 
ele, é preciso separar o “joio do trigo”. 

O corregedor fará uma análise prévia dos 
casos e depois ouvirá as empresas e os deputa-

dos implicados. Numa segunda fase, Neto pode 
optar por enviar casos ao Conselho de Ética, 
que se pronuncia sobre a cassação ou não dos 
mandatos. 

EXPLICAÇÕES 
Ontem, os deputados começaram a apre-

sentar suas justifi cativas ao corregedor. A maio-
ria argumenta que não tem como ter controle 
sobre as notas fi scais apresentadas. 

O deputado Zezéu Ribeiro (PT-BA) entre-
gou à reportagem documentação que, segundo 
ele, comprova que a Seven Promoções e Even-
tos prestou o serviço para a qual foi contrata-
da - criar e manter o site do deputado. Entre os 
papéis está um comprovante da empresa e uma 
troca de e-mails sobre a confecção do site. 

Câmara vai apurar uso de verba em eleição

BRASÍLIA, (Folhapress) - O corregedor 
da Câmara, Antonio Carlos Magalhães Neto 
(DEM-BA), disse ontem que não há prazo 
para concluir as investigações de mau uso 
da verba indenizatória. 

ACM Neto disse que primeiro precisa fa-
zer uma triagem no material divulgado pela 
Folha de S.Paulo para saber quais são as ir-
regularidades a serem atribuídas aos parla-
mentares. 

Segundo ele, cada caso será analisado 
individualmente. “Va-
mos analisar tudo com 
o maior cuidado para 
não negligenciar o que 
tem de ser feito e para 
não prejulgar ninguém. 
Vamos tratar a informa-
ção. Não me peçam pra-
zo”, afi rmou ele. 

ACM Neto disse 
que ainda não recebeu 
o pedido de investiga-
ção do caso, que precisa 
ser feito pelo presidente 
da Casa, Michel Temer 
(PMDB-SP). 

Ele afi rmou que a Corregedoria conta 
com dois servidores para investigar as de-
núncias. E que Temer ofereceu mais dois 
para ajudar nesse caso. 

CAMPANHA 
Reportagem publicada ontem na Folha 

de S.Paulo revela que ao menos sete parla-
mentares usaram recursos da Câmara dos 
Deputados para custear gastos em campa-
nhas eleitorais de 2008. 

Corregedor diz que não há 
prazo para investigação



O monossílabo 
da cultura

O poeta norte-americano e.e. cummings (ao Google, pes-
soal) recorria a símile bem pouco lisonjeiro, ao defi nir a po-
lítica: um ânus. Se o poema parece injusto, ao pôr no mes-
mo orifício gatos de buraco vário, é cabal (e irresistível) como 
símbolo da única obra reconhecidamente autoral da gestão 
municipal: a lavra de frases desastrosas. A competência ge-
rencial que falta em áreas nevrálgicas – a saúde, a educação, 
a infra-estrutura, a phynança – abunda na produção de pal-
pites infelizes.

Primeiro foi a “zagalada” do secretário municipal de Pla-
nejamento, Augusto Viveiros, ao soltar o inenarrável “não pa-
guei porque não paguei”, para justifi car o injustifi cável com 
os recursos previdenciários. Agora é a alma do presidente da 
Capitania das Artes, Rodrigues Neto, que afl ora, lapidar, no 
rompante escatológico que abalou os narizes dos macumbei-
ros da cultura: “estou cagando e andando pras coisas que di-
zem sobre mim”. 

Pelo rufar dos atabaques no terreiro de Mãe Micarla, tere-
mos que engolir os dois e o que eles produzem. Não se conhe-
ce palavra ou ação da alcaidina para enquadrar os bad boys 
do borboletário, lembrando-lhes que o decoro lingüístico é 
necessário e desejável em funções públicas, no mínimo como 
evidência de decoros maiores e mais vantajosos no manejo 
dos nossos réis. 

A frase de Pai Neto é mais espevitada na forma e no conte-
údo, denotando clara diferença de estilo entre os dois lingua-
rudos. Em vez do vinco de sinhozinho façanhudo, tem aquele 
espírito desabrido do suicida, uma personagem sempre inte-
ressante (puro pathos, nenhum logos) na pasmaceira em que 
se transformou o noticiário político pré-parrachos. Ou (pior 
para nós e para a cultura) do que se sabe acima do bem e do 
mal no varejo das intrigas e contra-intrigas palacianas.

Qualquer que seja o móvel – retaguarda resguardada ou 
instinto autodestrutivo – da frase, ela demonstra que não 
se pode esperar da Capitania das Artes nada além de mais 
do mesmo que temos tido na Fundação José Augusto: nada. 
Nada a publicar. Nada a gravar. Nada a mostrar. Nada a fazer. 

Nas duas gestões anteriores havia ao menos do que falar, 
bem ou mal. Agora, enterremos as ilusões no buraco mais 
fundo e mais sujo: a principal obra em curso na gestão mu-
nicipal parece ser um anuário de frases que teimam em dar 
razão ao zombeteiro cummings.

Isso posto (ou dito), façamos o que nos cabe fazer: tire-
mos o nosso da reta e encostemo-lo à parede, enquanto não 
nos tiram a cuja. Do jeito que vai a coisa, a nossa desvalida 
cultura ainda acabará reduzida ao monossílabo que  a inicia e 
que, ao menos em Natal, contém-na inteira.

PLURAL ADRIANO DE SOUSA
TÉCNICO AGRÍCOLA

DEPOIS DE UM longo caminho 
enfrentando o problema da fal-
ta de identidade, o ensino médio 
noturno começa a mudar o seu 
rumo.  A Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura – SEEC – 
está implementando uma propos-
ta pioneira que se apresenta como 
uma promessa efi caz na melhoria 
da qualidade do ensino-aprendi-
zagem e dos indicadores relacio-
nados à evasão e a repetência do 
aluno-trabalhador.

O ensino noturno nunca teve 
a sua característica singular – a 
condição de aluno-trabalhador 
– devidamente considerada no 
planejamento das políticas pú-
blicas educacionais. Mesmo sa-
bendo que as turmas noturnas 
são formadas por alunos que já 
chegam à escola reprovados pelo 
esgotamento da jornada de tra-
balho, pelas difi culdades socioe-
conômicas e pelo conteúdo ofe-
recido pela escola, que pouco 
tem a ver com o seu cotidiano, 
as propostas curriculares con-
duzidas ao longo do tempo sem-
pre foram idênticas as do ensino 
diurno. Conseqüência: baixo ín-
dice de produtividade e altos ín-
dices de repetência e de evasão.

Diante desse quadro crônico de 
exclusão social é importante que, 
fi nalmente, seja oferecido ao estu-
dante-trabalhador uma educação 
humanística, capaz de prepará-
lo para enfrentar as contradições 
das realidades socioeconômicas. O 
resgate da sua dignidade e da sua 
auto-estima tem, necessariamen-

te, que passar pela adequação e 
qualifi cação do ensino. 

Aliete Bormann, da Subco-
ordenadoria de Ensino Médio da 
SEEC e responsável pela orien-
tação e acompanhamento peda-
gógico da proposta, anuncia os 
primeiros resultados, atribuindo 
o sucesso a divisão de responsa-
bilidades entre os envolvidos. Re-
laciona, além da maior interação 
aluno-professor, o aumento de 
aprovações no vestibular e o me-
lhor desempenho no ENEM, o 
que refl ete a melhoria da qualida-
de do ensino.

Na verdade, o envolvimento 
dos atores na construção do novo 
cenário representa o melhor ca-
minho para a obtenção de resulta-
dos efetivos. Deve-se esperar que 
essa prática seja adotada durante 
todo o processo, para que o jovem 
do ensino médio noturno, sempre 
relegado à margem das inovações 
educacionais, possa abrir espaços 
para a sua inserção social, cultu-
ral e econômica.

As medidas propostas cons-
tam do documento “Orientações 
para o ensino médio noturno” 
em desenvolvimento desde 2007, 
benefi ciando 11 escolas de dife-
rentes municípios do Estado, de-
vendo atingir mais 22 escolas no 
próximo ano.  Embora tenham 
como público alvo alunos do no-

turno, algumas medidas adota-
das terminaram estendendo a sua 
abrangência as turmas do diurno 
que funcionam nessas escolas. Foi 
o caso, por exemplo, da recupera-
ção física dos prédios escolares e a 
aquisição de equipamentos e ins-
trumentais para o laboratório de 
ciências e para as salas de infor-
mática e de multimeios. 

A introdução da merenda foi 
uma iniciativa de muita impor-
tância, diria mesmo, um pré-re-
quisito para o sucesso da propos-
ta, vez que boa parte dos alunos 
desse turno chega à sala de aula 
sem se alimentar adequadamen-
te. Falta-lhe tempo, porque sai 
direto do trabalho para a escola 
ou, pior, não tem acesso a uma 
alimentação em quantidade e de 
qualidade. Retrato da desumani-
zação que não destrói apenas o 
corpo, mas impossibilita os mais 
modestos sonhos. É importante 
que esse direito, antes destinado 
apenas aos estudantes das turmas 
diurnas, seja ampliado e preser-
vado daqui para frente.

Como qualquer mudança no 
âmbito do processo educativo, a 
proposta deverá enfrentar muitos 
desafi os durante a sua trajetória. 
Nada, porém, que um sistema de 
monitoramento e de avaliação per-
manente não possam constatar.  A 
questão das condições socioeco-

nômicas dos professores sempre se 
constituiu num dos principais pro-
blemas. As escolas estão cheias de 
professores que, em luta pela so-
brevivência, passam o dia corren-
do de uma escola para outra e, à 
noite, ainda enfrentam um tercei-
ro turno de trabalho.

Outra herança negativa do sis-
tema é a falta de professores de 
disciplinas como Química, Física, 
Biologia e Matemática. A situação 
se arrasta há anos, prejudicando 
alunos da escola pública, coloca-
dos, cada vez mais, em desvan-
tagem perante os estudantes da 
rede particular. A carência não é 
sentida apenas no interior do Es-
tado, para onde os concursados 
freqüentemente não querem ir, 
mas também em Natal. O proble-
ma é potencializado porque geral-
mente, a oferta de vagas para do-
centes dessas disciplinas é maior 
do que o número de candidatos.  
No entanto, até hoje, não foram 
convocados todos os aprovados 
no último concurso, realizado 
pelo estado em 2005.

A SEEC tenta, como paliativo, 
convocar estagiários para substi-
tuir os professores, o que não vem 
resolvendo o problema. O que se 
observa, até mesmo nas escolas 
diurnas, é a angústia dos adoles-
centes que chegam ao fi nal do ano 
sem cumprir a carga horária por 

falta de professores. Assim, en-
quanto a defasagem do ensino vai 
aumentando, a exclusão do estu-
dante da escola pública vai cami-
nhando a passos largos.

O uso das novas tecnologias 
constitui-se mais um problema 
a ser enfrentado. As salas de in-
formática e de multimeios e os 
laboratórios de ciências exigem 
manutenção e atualização perma-
nente, numa dinâmica incompa-
tível com o ritmo que se costuma 
dar a burocracia do serviço públi-
co em geral. Tudo isso, além da 
necessidade de uma infra-estru-
tura que permita a guarda segura 
dos equipamentos, sem que esse 
cuidado restrinja o seu uso por 
parte dos alunos.

Uma nova proposta pedagógi-
ca que vise romper com os proble-
mas de décadas em busca de uma 
identidade deve rever todos esses 
desafi os. Sabe-se que muitos de-
les não podem ser resolvidos no 
âmbito de uma Secretaria, depen-
dendo de uma política de Estado. 
Mas sempre vale à pena lutar, ape-
sar das fragilidades que atropelam 
nossas caminhadas. Um passo 
relevante foi dado. E, como 2010 
será um ano de mudança de go-
verno, é importante que os novos 
gestores garantam as condições 
necessárias a continuidade da re-
formulação do ensino médio no-
turno e promovam o seu aperfei-
çoamento e ampliação.
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Ana Maria Cocentino escreve 
neste espaço todas as quartas.

Dependência
Caro Cassiano, Viva. Meu vício voltou. Para quem estava com 

abstinência e quase em choque, surge uma nova oportunidade de 
embriaguês. Voltou a dependência.

Viva. Voltou a Roda Viva.
Parabéns pelo NOVO JORNAL, sucesso e felicidades.
Aníbal Barbalho

Cidades
Sr. Editor: Parabéns pela excelente reportagem “A ponte ainda é 

de poucos”. Essas reportagens completas, como vocês estão fazendo, 
realmente “fazem a diferença”.

Sobre o assunto “melhoria do sistema viário da capital”, gostaria 
de fazer algumas considerações. É impressionante como, além de não 
fazerem as obras complementares, governo e prefeitura simplesmen-
te parecem desconhecer o incremento de tráfego que passou a existir 
após a inauguração da ponte. Existem medidas simples e baratas para 
melhorar o trânsito nos dois lados da ponte. Senão vejamos: no lado 
de quem desce a ponte na zona norte, o primeiro e o segundo semá-
foro do girador abrem e fecham ao mesmo tempo. É erro primário: o 
segundo semáforo precisa fechar alguns segundos após o primeiro, 
para melhorar o fl uxo. É assim em outros pontos da cidade. No cruza-
mento da av. João Medeiros Filho com a av. Moema Tinoco, o trans-
torno é para quem vai seguir em frente: apesar do volume de tráfego 
ser várias vezes maior do que quem entra à direita, só existe uma pis-
ta. Se aumentarem a largura da pista em pouco mais de um metro e 

colocarem divisões para quem vai entrar à direita, dá para deixar duas 
pistas para quem vai seguir em frente. No sentido da zona norte para 
quem vai entrar à direita para subir a ponte, há um outro acúmulo de 
carros que é fácil de contornar. Basta que haja a proibição para que 
quem desce a ponte não poder retornar para a própria ponte (cujo 
número de carros é ínfi mo). Com isso, o semáforo para quem vai su-
bir a ponte pode fi car aberto dois terços do tempo (ao invés do um 
terço atual, ou seja, dobra o tempo desse semáforo aberto). Observe 
que são soluções extremamente simples,  cujo maior custo é querer 
fazer. No bairro de Petrópolis, é inacreditável que a prefeitura muni-
cipal não tenha “percebido” que o número de veículos aumentou con-
sideravelmente (duplicou? triplicou?). Na av. Floriano Peixoto, por 
exemplo, onde desemboca uma grande quantidade desses veículos 
não teve uma só intervenção. Os cruzamentos de Petrópolis têm ba-
tidas quase diariamente. O que estão esperando? Que morra alguém? 

Luciano JB Santos
Petrópolis - Natal/RN

Incompetência
É o retrato do governo municipal. A Funcarte é uma decepção. A 

FJA não fi ca atrás: uma “instituição falida” com um presidente que 
é a cara da incompetência. Rodrigues Neto e Crispiniano Neto são o 
fi m da picada.Vieram para “sujar” e empestear o pau do galinheiro. 
O NOVO JORNAL está de parabéns, mostrando a realidade que os 
gestores não querem ver.

Lucas Fontes
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| ALIANÇA | Ahmadinejad conseguiu na América Latina o apoio negado pelo mundo

Subeixo do

SÃO PAULO (Folhapress) - 
Os presidentes da Bolívia, Evo 
Morales, e do Irã, Mahmoud Ah-
madinejad, reconheceram o “di-
reito legítimo’’ dos países do uso 
e desenvolvimento de energia 
nuclear com objetivos pacífi cos, 
segundo declaração conjunta as-
sinada em La Paz, durante visita 
ofi cial do iraniano, 

Bolívia e Irã “reconhecem o 
direito legítimo de todos os pa-
íses, o uso e o desenvolvimento 
de energia nuclear com fi ns pa-
cífi cos no âmbito do direito in-
ternacional’’, diz o comunicado 
assinado na sede do governo bo-
liviano. 

Os presidentes, cujos países 
estabeleceram relações diplo-
máticas em 2007, condenaram a 
“dupla moral’’, que segundo eles 
é adotada por alguns em relação 
ao tema. Eles pediram aos paí-
ses que possuem armas nuclea-
res, em conformidade com seus 

compromissos internacionais, 
especialmente os estabelecidos 
no Tratado sobre a Não Prolife-
ração de Armas de Destruição 
em Massa, para adotarem o mais 
rapidamente possível as medidas 
necessárias para que elas sejam 
eliminadas. 

Eles também condenaram 
“os crimes cometidos em Gaza 
e na Palestina pelo regime que 
ocupou os territórios palestinos”, 
em uma referência ao Estado de 
Israel, e pediram que tribunais 
internacionais julguem “os líde-
res políticos e militares do regi-
me” por “crimes de guerra e con-
tra a humanidade”. 

Os dois presidentes pedi-
ram que “se declare a região do 
Oriente Médio livre de armas 
nucleares, para o que deve ser 
destruído o arsenal instalado 
nos territórios ocupados da Pa-
lestina’’. 

Ahmadinejad foi à Bolívia 

após sua visita ao Brasil, onde 
se reuniu com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ainda, o lí-
der iraniano seguiu para a Vene-
zuela.

Visita 
Ahmadinejad aterrissou no 

aeroporto internacional de El 

Alto, vizinha à cidade de La Paz, 
após as 10h30 (12h30 no horá-
rio de Brasília), com cerca de 
duas horas de atraso em relação 
à agenda inicial anunciada pela 
Chancelaria boliviana. 

Ahmadinejad e Morales ou-
viram os hinos da Bolívia e do 
Irã, após as honras militares da 

guarda presidencial boliviana. 
Em seguida, os líderes deixa-

ram o aeroporto de El Alto para 
ir ao Palácio do Governo de La 
Paz, onde Morales e Ahmadi-
nejad manterão uma reunião e 
assinarão acordos bilaterais nos 
âmbitos comercial e de hidrocar-
bonetos, entre outros. 

La Paz e Teerã assinaram 
acordos em 2007, pelos quais o 
Irã se compromete a apoiar a Bo-
lívia com US$ 1,1 bilhão destina-
dos à agricultura, à prospecção 
de petróleo e à indústria petro-
química. 

No pacote de cooperação 
também existe o apoio técnico 
e fi nanceiro para que o governo 
boliviano possa instalar um ca-
nal de televisão público, com um 
sinal de alcance regional. O go-
verno de Ahmadinejad também 
se comprometeu em conceder 
um crédito de US$ 280 milhões 
para duas fábricas de cimento. 

BUSCA DE APOIOS

A visita de Ahmadinejad à 
América do Sul acontece em um 
momento em que seu país está 
sob pressão internacional devido 
ao programa nuclear que é vis-
to com desconfi ança pela AIEA 
(Agência Internacional de Energia 
Atômica), principalmente depois 
da descoberta de uma instalação 
nuclear secreta em Qom. O Irã de-
fende seu programa, dizendo que 
tem fi ns pacífi cos, e frequente-
mente denuncia Israel, país visto 
como possuidor do único arsenal 
nuclear do Oriente Médio. 

mal
“O presidente 
iraniano recebeu 
no Brasil, na 
Bolívia e na 
Venezuela, uma 
recepção que 
não encontra 
no restante do 
mundo, que 
desconfia de 
suas intenções 
pacíficas. 

O MUNDO TODO DESCONFIA DO IRÃ

Isolado diplomaticamente o presidente Iraniano Mahmoud Ahmadinejad desfi la com 
desenvoltura nos países governados pelos poucos aliados que tem fora do mundo islâmico.

Lula, Evo Morales e Hugo Chaves passam agora a fazer parte de um pequeno grupo 
de lideranças que acredita nas intenções pacífi cas do Irã com o enriquecimento de urânio. 
O resto do mundo desconfi a de Ahmadinejad pelo simples fato dele não permitir inspe-
ções transparentes nas instalações nucleares de seu país.

Para quem nega que o holocausto de judeus tenha ocorrido na Alemanha nazista, o 
presidente iraniano não parece comprometido com a verdade. Carlos Prado, editor 

de Mundo.

COMENTÁRIO

SÃO PAULO (Folhapress) - Na 
sua primeira visita aos Estados 
Unidos sob Barack Obama, o pre-
miê da Índia, Manmohan Singh, 
pediu “um mundo livre de armas 
nucleares”. É o mesmo discurso 
que justifi cou, em grande parte, 
o Nobel da Paz entregue para o 
americano em outubro, mas diri-
gido a uma Índia que, embora te-
nha um arsenal nuclear, se recusa 
a assinar o Tratado de Não Proli-
feração Nuclear (TNP).

Além do mais, a Índia testou 
hoje um míssil com alcance de 
mais de 2.000 km e capacidade 
para levar ogivas nucleares, infor-
mou o seu Ministério da Defesa. 

“Como potências nucleares, 
nós podemos ser sócios na pre-
venção das armas mortais e mais 
temíveis do mundo, asseguran-
do que materiais nucleares não 
caiam nas mãos de terroristas e 
promovendo a visão partilhada 

de um mundo sem armas nucle-
ares”, defendeu Obama, ao que o 
indiano ecoou, porém de forma 
contida. 

Amanhã, a Índia lembra o 
primeiro aniversário dos ataques 
terroristas contra a cidade india-
na de Mumbai que mataram 166 
pessoas o que pode voltar a acir-
rar as tensões entre o país e seu vi-
zinho Paquistão, um grande alia-
do dos EUA no combate ao grupo 
radical islâmico Taleban que tam-
bém possui armamento nuclear. 

O encontro de Obama e Singh 
é a mais recente amostra do bom 
relacionamento entre EUA e Índia 
que, em 2008, rendeu um pacto 
de cooperação na área de energia 
nuclear pra fi ns civis no valor de 
bilhões de dólares. 

Em seu discurso após o en-
contro com Singh, Obama afi r-
mou que, como “economias lí-
deres”, os dois também precisam 

trabalhar para “recuperar a eco-
nomia global”; “promover co-
mércio que gere empregos para 
nossos povos”; e buscar um cres-
cimento sustentável. “Essa visita 
é um refl exo da estima que eu e 
os americanos temos em relação 
à sua sábia liderança.” 

O presidente defendeu ainda 
que EUA e Índia possuem histó-
rias comuns porque são povos 
que “lutaram para declarar sua 
independência”. 

| ÍNDIA/EUA |

Premiê indiano prefere Obama
BUENOS AIRES, ARGENTI-

NA (Folhapress) - A gestão da fá-
brica de papel jornal Papel Prensa 
provoca cada vez mais tensão en-
tre o governo de Cristina Kirchner 
e o Grupo Clarín, maior conglo-
merado de mídia da Argentina.

O Grupo Clarín é acionista 
majoritário da fábrica, que pro-
vê papel aos seus diários e ao de 
seu sócio, “La Nación’’. Como pro-
prietários da empresa, ambos ad-
quirem o papel com desconto. O 
Estado possui 27% do capital da 
Papel Prensa.

O ministro da Economia, 
Amado Boudou, pediu ontem à 
Câmara que investigue a Papel 
Prensa, por supostas irregularida-
des administrativas.

Já o secretário de Comércio In-
terior, Guillermo Moreno, solici-
tou à Justiça “exame psiquiátrico’’ 
para averiguar a “sanidade men-

tal’’ do vice-presidente da Papel 
Prensa e diretor de Comunicações 
Externas do Grupo Clarín, Jorge 
Rendo.

Rendo denunciara Moreno 
por “abuso de poder e intimida-
ção’’. A acusação é calcada em re-
lato de um membro do conselho 
administrativo da Papel Prensa, 
de que Moreno anunciou que o 
governo tomaria medidas para 
“expropriar’’ a fi rma.

Moreno alegou na Justiça que 
a versão é “uma fantasia midiáti-
ca’’, argumento com o qual pediu o 
exame em Rendo.

“Queremos ter uma empresa 
que dê orgulho aos seus acionis-
tas, e não vantagens a eles’’, disse 
Boudou. O ministro insinuou prá-
tica monopolista da Papel Prensa, 
ao afi rmar que “a liberdade de im-
prensa também se defende com a 
garantia de acesso aos insumos’’.

“Como potências nucleares, 
nós podemos ser sócios na 
prevenção das armas mortais e 
mais temíveis do mundo”
Barack Obama

| ARGENTINA |

Aumenta crise entre 
governo  Kirchner e imprensa

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR
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Fábio Farias, do Novo Jornal

O DEPUTADO ESTADUAL 
Getúlio Rêgo (DEM) anunciou 
na tarde de ontem, durante a 
reunião da Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Assembléia 
Legislativa, que deve apresen-
tar outro projeto de lei para que 
o Governo do Estado assuma o 
valor referente à queda de repas-
se dos municípios que perderão, 
caso a alteração da distribuição 
do ICMS seja aprovada. Getú-
lio, que é a favor do projeto de 
lei nº 172/2009, que muda a dis-
tribuição do ICMS entre os mu-
nicípios do Rio Grande do Nor-
te, afi rmou que conversou com 
a governadora Wilma de Faria 
sobre o assunto e disse que pre-

tende negociar a questão junto 
à bancada governista. O Esta-
do atualmente fi ca com 75% de 
toda a arrecadação do imposto 
e o deputado pede que 1% des-
se valor vá para as cidades pre-
judicadas. 

A reunião da CCJ aconteceu 
depois que prefeitos ligados a 
Federação dos Municípios do 
Estado (Femurn) estiveram on-
tem na Assembléia para pressio-
nar os deputados e pedir celeri-
dade no andamento da alteração 
da lei. Eles querem que a fatia 
do dinheiro dos municípios que 
mais recolhem o tributo caia 
de 80% para 75% da cota-parte 
(25%) dos municípios, uma di-
minuição de cerca de 30 milhões 
de reais por ano e que, além dis-
so, 15% seja distribuídos entre 

os 167 municípios do Estado e o 
restante leve em consideração a 
área territorial e a população de 
cada cidade. Atualmente, ape-
nas 10% é rateado igualmente. 
O projeto está parado na CCJ e 
precisa ser aprovado pelo ple-
nário da Assembléia neste ano 
para começar a valer em 2010.

“Esse projeto é para corrigir 
uma distorção na distribuição 
dos impostos do município” dis-
se Benes Leocádio, prefeito de 
Lajes e presidente da Femurn. Ele 
garante também que essa mu-
dança pode ajudar as cidades a 
repararem as perdas com a que-
da do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Como exem-
plo da distorção, ele cita Guamaré 
com 12 mil habitantes que recebe 
R$ 3,7 milhões de ICMS por mês, 

enquanto outros municípios 
maiores não chegam a receber 
R$ 200 mil do imposto. “É a hora 
dos deputados que se dizem mu-
nicipalistas mostrarem que estão 
a favor dos pequenos”, disse.

Segundo dados da Femurn, 
seis municípios concentram a 
maior parte dos tributos. Na-
tal, Parnamirim, São Gonçalo do 
Amarante, Macaíba, Mossoró e 
Guamaré recebem juntos R$ 30 
milhões dos R$ 50 milhões que 
o Estado arrecada mensalmente 
com o ICMS. Benes ressalta ain-
da que a parcela da perda desses 
municípios, com a mudança do 
repasse, não passará de 1% do or-
çamento de cada um. “O aumento 
de arrecadação fará que os nos-
sos municípios paguem o piso dos 
professores, por exemplo”, afi rma. 

de afogados
ABRAÇO

O deputado estadual Luiz Al-
mir (PV) assumiu ontem a relato-
ria do projeto de lei 172/2009 que 
muda as regras do ICMS. O pe-
vista foi convidado pelo deputado 
Antônio Jácome (PSB), depois que 
Gilson Moura (PV) deixou a rela-
toria. Ele declarou na reunião que 
até a próxima terça-feira (1) ele 
deverá apresentar um parecer so-
bre o projeto. “Vou 
consultar minha 
assessoria jurídica 
antes de divulgar 
meu parecer”, afi r-
mou. 

Antes de as-
sumir a relatoria, 
alguns prefeitos 
foram até o seu ga-
binete para pres-
sioná-lo quanto ao 
processo. Depois 
da reunião, em en-
trevista à imprensa, ele disse que 
também “consultaria os colegas” 
do partido quanto ao seu parecer 
a favor da lei. “Vou acompanhar 
a orientação do PV e da prefeita”, 
afi rmou. 

O deputado Getúlio Rego 
(DEM) chegou a se oferecer para 
assumir a relatoria, que acabou 

indo para Luiz Almir. Ele ressal-
tou na reunião que o parecer na 
CCJ deve seguir princípios téc-
nicos e que o mérito da questão 
deveria ser julgado no plenário. 
“Os municípios maiores não terão 
grandes prejuízos com essa mu-
dança”, disse.

Os deputados têm até o dia 
15 para apreciar a questão, se isso 

não acontecer só 
em 2010. “É uma 
lei de caráter anual, 
se for aprovado no 
inicio do ano que 
vem, só vigora em 
2011”, afi rmou Ge-
túlio Rego (DEM). 

Na reunião 
entre os prefeitos 
presentes na As-
sembléia Legis-
lativa, depois da 
CCJ, o presidente 

da Femurn Benes Leocádio pe-
diu a cada prefeito que procure 
o deputado e faça pressão para 
aprovação da matéria. Além dis-
so, pediu união, força e coragem 
aos administradores. “Deputado 
que pedir voto no interior ano 
que vem, terá que ter aprovado a 
nossa lei”, disse.

NATAL – ARRECADA 16,3 MILHÕES, perde 1,5 mi e fi caria com 14,7 mi
MOSSORÓ – ARRECADA 5,5 MILHÕES, perde 400 mil, fi caria com 5,1 mi
GUAMARÉ – ARRECADA 3,7 MILHÕES, perde 200 mil fi caria com 3,5 mi

Prefeitos 
ocuparam a 
Assembleia 
Legislativa para 
forçar mudança 
na distribuição 
do ICMS .Nova 
proposta 
transfere ônus 
para o Governo 
do Estado.

Deputado do PV de 
Micarla é o relator

O prefeito da cidade de Taipu, Sebastião Ambrósio 
(PSB) disse que com a queda no FPM teve que demitir 
cerca de 70 funcionários. Eles perderam, em média, 22% 
da arrecadação mensal com isso. Caso a proposta seja 
aprovada, o município vai receber um extra de R$ 18 mil 
por mês. “É uma boa ajuda para gente que não recebe 
tanto dinheiro” afi rmou Ambrósio.

O município de Pureza, que possui oito mil ha-
bitantes, deverá ter um acréscimo de 57% na arreca-
dação do tributo, caso a lei seja aprovada. Ele deverá 
receber mensalmente R$ 82 mil, quase R$ 30 mil a 
mais na lei antiga. “Esse aumento pode nos ajudar a 
investir na cidade”, disse a prefeita da cidade, Soraia 
Santana (PSDB).

O CHORO DOS POBRES

QUEM PERDE COM A MUDANÇAS

A CONSEQUÊNCIA 
EM 2010

O projeto que modifi ca a distri-
buição do ICMS entre os municípios 
tem um forte cunho político. Isso fi cou 
claro ontem em pronunciamento do 
deputado José Adécio (DEM). Ele de-
fende a aprovação da medida e mani-
festou a contrariedade pelo tempo de 
tramitação da matéria. “Não acho justo 
que esta Casa guarde esse projeto para 
atender o interesse da prefeita de Natal”. 

O projeto em tramitação foi ela-
borado pela Federação dos Municípios, 
mas foi apresentado pelo deputado 
Wober Junior (PPS) há 40 dias. Desde 
então ela foi encaminhada para a Co-
missão de Constituição e Justiça, pre-
sidida pelo deputado Antonio Jácome, 
do PMN, que designou com relator o 
deputado Gilson Moura, do mesmo 
partido da prefeita Micarla de Souza. 

Até ontem, no entanto, a comis-
são não havia se reunido nenhuma vez 
para tratar do assunto. Só ontem, com 
a pressão  dos prefeitos, é que a comis-
são se reuniu e mesmo na ausência do 
presidente, que acompanhava a esposa 
submetida a uma cirurgia, foi anuncia-
do que o relator declinara da missão e 
foi designado como relator o deputado 
Luiz Almir, também do PV de Micarla. 

Os comentários na Assembléia 
eram de que um pedido da prefeita Mi-
carla de Souza ao presidente da Casa, 
Robinson Faria, pré-candidato a gover-
nador, é que estaria colaborando para o 
atraso na votação do projeto. 

Robinson Faria disse que uma dis-
pensa de tramitação,  como querem 
os deputados a favor da medida, vai 
depender de uma reunião dos líderes 
partidários que delibere nesse senti-
do. Heverton de Freitas, do 

Novo Jornal.

COMENTÁRIO

“Esse projeto 
é para corrigir 
uma distorção na 
distribuição dos 
impostos”
Benes Leocádio, Femurn

“Vou 
acompanhar 
a orientação 
do PV e da 

prefeita”.
Deputado Luiz Almir

NEY DOUGLAS/NJ

NEY DOUGLAS/NJ NEY DOUGLAS/NJ
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Alexis Peixoto, do Novo Jornal
Fotos: Humberto Sales

ANTÔNIO DIONÍSIO DE Souza 
tem 81 anos e há 14 reside no Lotea-
mento Padre João Maria, no município 
de São Gonçalo do Amarante. Todos 
os dias, às 5 horas da manhã, seu An-
tônio sai do pequeno sítio onde mora 
com a esposa e enfrenta uma caminha-
da de 20 minutos até o roçado de pou-
co mais de 1,6 km de extensão, onde 
planta coco, batata e mandioca. A ro-
tina de seu Antônio sofreu poucas al-
terações nos últimos anos, mas pode 
mudar radicalmente em breve. Ele é 
um dos moradores da comunidade de 
Padre João Maria que terá de ser re-
movido em função das obras do Ae-

roporto Internacional de São Gonçalo 
do Amarante. Assim como os outros 
moradores, seu Antônio não foi procu-
rado pela prefeitura de São Gonçalo e 
não sabe para onde terá de ir.

O loteamento de Padre João Maria 
fi ca a cerca de um quilômetro de distân-
cia do local reservado para as obras do 
futuro aeroporto. Na comunidade, uma 
das mais carentes do município de São 
Gonçalo residem cerca 400 famílias dis-
tribuídas em 423 casas. Dentre as neces-
sidades básicas de moradia, o loteamen-
to Padre João Maria conta apenas com 
água corrente e luz elétrica. As ruas são 
estreitas e sem calçamento. Não existe 
iluminação pública, nem tampouco sa-
neamento básico. Há alguns poucos es-
tabelecimentos comerciais no local, mas 
boa parte dos moradores tira seu susten-

Apesar das promessas do secretá-
rio, a comunidade de Padre João Ma-
ria vive um clima de incerteza quan-
to ao futuro. A notícia de que as casas 
serão removidas ainda não chegou aos 
ouvidos dos moradores por fontes ofi -
ciais, mas sim por meio de rumores e 
boatos difundidos por moradores da 
própria comunidade ou de localida-
des vizinhas. Seu Antônio garante que 
nunca foi procurado pela prefeitura ou 
por nenhum outro órgão, mas que já 
ouviu falar na possibilidade de remo-
ção. “Sei que querem tirar a gente da-
qui, mas só sei porque me disseram”, 
afi rma. “Quero saber como vão tirar 
a gente daqui. Eu tenho meu roçado e 

meu sítio, que eu mesmo construí. Pas-
sei seis anos trabalhando nele”, conta. 
Seu Antônio não é o único morador a 
cobrar explicações da prefeitura. A do-
na-de-casa Conceição do Nascimento, 
moradora há 12 anos, diz que também 
não foi procurada pelo poder público. 
A maior preocupação dela é quanto ao 
local para o qual a comunidade será 
transferida. Ela lembra as melhorias já 
conquistadas pela comunidade, como a 
água corrente e energia elétrica, e co-
bra da Prefeitura uma reunião com a 
comunidade, para esclarecer a situação 
aos moradores. A mesma posição tem a 
sua vizinha Adriana Máximo. “Precisa-
mos saber de mais detalhes”.

Segundo o secretário adjunto de Ha-
bitação do município de São Gonçalo do 
Amarante, Carlos Felipe, a remoção da 
comunidade de Padre João Maria é ine-
vitável. O secretario confi rma a existência 
de um estudo da prefeitura sobre a área, 
realizado em parceria com a Secretaria de 
Planejamento e Finanças de São Gonçalo, 
mas afi rma que o documento só deve ser 
concluído no segundo semestre de 2010. 

Até agora, somente um levantamento 
da quantidade de casas existentes na re-
gião foi realizado. Embora já tenha se de-
cidido pela remoção, o município ainda 
não defi niu a área que irá receber as fa-
mílias removidas, nem entrou em contato 
direto com a comunidade. “Nós ainda não 
ouvimos a comunidade, mas pretendemos 
entrevistar essas famílias e saber a opinião 
deles”, promete o secretário adjunto.  

A escolha da área que irá receber a co-
munidade ainda está em fase de estudos, mas 
Carlos Felipe garante que cada caso será estu-
dado individualmente e que todos receberão 
casas de alvenaria, independente de sua mo-

radia atual. “Vamos erradicar completamente 
as casas de taipa e indenizar todos os mora-
dores de acordo com a sua situação”. 

Segundo a Secretaria de Planejamen-
to e Finanças de São Gonçalo, Glenda 
Dantas, os recursos para a construção 
das novas casas deverão vir do programa 
federal Minha Casa, Minha Vida.

Previsto para começar a operar em 
2012, o Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante terá um investimento total 
de R$ 750 milhões. Só na primeira fase 
da obra, que prevê a conclusão da pista 
de pouso e decolagem até julho de 2010, 
está previsto um investimento de R$ 
140 milhões.

A expectativa do governo estadual 
é que, com a conclusão do terminal de 
passageiros e carga, que compreende a 
segunda fase do projeto, o novo aeropor-
to esteja apto para receber 5 milhões de 
passageiros por ano. A marca correspon-
de ao triplo da capacidade atual do Aero-
porto Augusto Severo. Essa capacidade 
será somada ao conceito de aeroporto-
cidade, ideia importada dos principais 
aeroportos da Europa que concentram 
serviços como hospitais, shopping cen-
ters e hotéis numa mesma área. 

No entanto, a continuidade das obras 
ainda depende da defi nição a respeito do 
modelo de concessão para investimentos 

da iniciativa privada. Durante a audiên-
cia pública na Assembléia Legislativa, o 
secretario de Planejamento do Estado, 
Nelson Tavares, afi rmou que o estudo de 
viabilidade econômica já foi concluído e 
enviado para o governo federal, que deve 
decidir entre o modelo de Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) e concessão normal. 
A expectativa do governo é que o edital 
de concessão esteja pronto em janeiro de 
2010 e que a empresa vencedora da lici-
tação entre nas obras do aeroporto em 
agosto do mesmo ano.

Até lá, o estudo para a criação de 
uma Zona de Processamento de Expor-
tação (ZPE), em Macau, fi cará aos cui-
dados da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico. Além do aeroporto, estão 
previstos investimentos do governo fe-
deral de R$ 900 milhões, com contrapar-
tida de R$ 100 milhões do estado para 
esgotamento sanitário. Para o anel viário 
que ligará o novo aeroporto a Natal estão 
previstos R$ 100 milhões. 

Futuro
INCERTO

“Quero saber como 
vão tirar a gente 
daqui. Eu tenho 
meu roçado e 

meu sítio, que eu 
mesmo construí. 
Passei seis anos 

trabalhando nele”
Antônio Dionísio

to da pecuária e da agricultura. Os mais 
prósperos moram em casas de alvenaria, 
mas a maioria vive em casas de taipa.

 A comunidade de Padre João Maria 
está inserida dentro da área de segurança 
aeroportuária, conforme aponta estudo 
realizado pela Infraero. Essa classifi cação 
corresponde ao perímetro que fi ca ime-
diatamente próximo à cabeceira da pista 
de pouso e decolagem. Devido à grande 
quantidade de barulho emitida pelo ae-
roporto, essas áreas, chamadas isofôni-
cas não podem abrigar residências, hos-
pitais ou estabelecimentos comerciais. 
Uma vez que a faixa de segurança está 
localizada fora da área reservada para a 
construção do aeroporto, a responsabili-
dade de remover a comunidade para ou-
tro local fi ca sob a jurisdição da Prefeitu-
ra de São Gonçalo. 

O problema foi abordado pelo secre-
tario de Meio Ambiente e Turismo de São 
Gonçalo, Hélio Duarte, durante uma au-
diência pública sobre o aeroporto reali-
zada na Assembléia Legislativa na sexta-
feira passada (20). No evento, que contou 
com a presença de representantes do Go-
verno do Estado, da Infraero e do Exér-
cito, o secretario reconheceu a responsa-
bilidade do município diante da remoção 
das famílias. 

Hélio Duarte afi rmou que o proces-
so de cadastramento das famílias já foi 
iniciado e que o próximo passo seria um 
estudo de viabilidade para defi nir a área 
mais adequada para acomodar os mora-
dores. Ainda segundo o secretario, de-
pois de fi nalizado, o estudo será enviado 
para o Ministério das Cidades para cap-
tação de verba federal.

Até agora só rumores

“Remoção é inevitável”

Obras irão até 2012 

A escolha da nova área para a 
comunidade ainda está em estudo

Adriana Máximo, moradora

Investimento na construção do novo aeroporto é de R$ 750 milhões

| SEM DESTINO | Moradores do loteamento Padre João Maria terão de ser removidos por causa das obras do novo aeroporto. Mas para onde?
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Sílvia Miranda, do Novo Jornal

Cinquenta ônibus adaptados 
para portadores de necessidades 
especiais começarão a circular na 
cidade a partir da próxima semana 
e outros cinquenta devem entrar 
na linha comum, contemplando 
todas as rotas, até março de 2010. 
A medida, segundo representantes 
da Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob) e do Sindi-
cato das Empresas de Transporte 
Urbano de Passageiros do Muni-
cípio do Natal (Seturn), torna des-
necessária a aquisição de dez no-
vos microônibus para atender ao 
Programa de Acessibilidade Espe-
cial (Prae), prevista no Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), 
assinado pelo Seturn e Ministério 
Público. A promotora de Defesa 
da Pessoa Portadora de Defi ciên-
cia, Iádya Gama Maio, porém, não 
concorda com a solução.

“Natal será a cidade brasilei-
ra com maior índice de transpor-
te adaptado na frota diária, com  
cerca de 26%”, revela o secretário 
municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob), Kelps Lima. “Nós esta-
mos substituindo ônibus velhos 
por esses adaptados”, adianta, res-
saltando que os ônibus contarão 
com elevadores, assentos adap-
tados para obesos, espaços para 
cadeirantes, informações sobre a 
rota em Braille e espaço para cão 
guia. Na sua opinião, isso dispen-
sa a aquisição dos novos veículos 
pelo Prae, cujo investimento de 
R$ 1 milhão é considerado alto. 

“Esses microônibus geralmen-
te levam pessoas que podiam ir em 
um ônibus normal, não precisam 
de elevador, nem espaço adapta-
do”, alega. Ainda de acordo com o 
secretário, menos de 40% das pes-
soas que utilizam esse serviço hoje 
são cadeirantes e que a frota de 10 
microônibus do Prae existente é 
sufi ciente para atender 66 pessoas 
cadastradas no sistema do Prae. “É 
um desperdício com o dinheiro do 
trabalhador, que certamente terá 
o valor do investimento embuti-
do na passagem. Não sou contra o 
Prae, mas acredito que a demanda 
de pessoas que necessitam deste 
serviço não exige um aumento do 
número de veículos”, diz, revelando 
que, em alguns dias, muitos desses 
veículos fi cam parados porque não 
tem passageiros para buscar.

O assessor jurídico do Se-
turn, Wlademir Capistrano, de-
fende a realização de um novo 
estudo para aferir a real necessi-
dade desses novos microônibus 
para o Prae, já que cem ônibus 
adaptados irão circular na capi-
tal potiguar. “Se realmente hou-
ver necessidade, os microônibus 
do Prae estarão aqui até o dia 5 
de dezembro”, acrescenta. Infor-
ma ainda que a aquisição dos 
veículos adaptados sofreu atra-
so devido a adiamento do rea-
juste da tarifa de ônibus, que só 
entrou em vigor em setembro. 
“Com a adiamento do reajuste 
da passagem de junho para se-
tembro, obviamente que todas as 
obrigações também foram prote-
ladas”, justifi ca.

| PRAE | Semob e MPE não se entendem sobre a necessidade de novos veículos para atender pessoas que estão em tratamento de saúde

O DILEMA DO

POLÊMICA ESTRANHA
Algo estranho tem nessa polêmica que envolve o Ministério Público Estadual, de um 

lado, e os empresários do setor de transportes coletivos e a Semob, de outro. A promotora 
Iádya Gama Maio alega que 252 portadores de necessidades especiais estão esperando 
pela oportunidade serem atendidos pelo transporte oferecido pelo programa, o que exi-
giria, segundo ela, que os empresários colocassem em circulação outros dez microônibus. 
No entanto, um dos motoristas do Prae escutado pela reportagem afi rma que a frota já 
existente (dez veículos) é sufi ciente para atender a demanda diária, corroborando com o 
que afi rma o Seturn. Fácil deduzir que alguém está faltando com a verdade.

Moura Neto - Editor de Cidades

COMENTÁRIO

TRANSPORTE ESPECIAL

A ação movida pela promo-
tora de Defesa da Pessoa Por-
tadora de Defi ciência, Iádya 
Gama Maio, no último dia 17, 
cobrando do Seturn mais dez 
novos veículos, foi encaminha-
da para avaliação do juiz da 2ª 
Vara da Fazenda Pública, Iba-
nez Monteiro da Silva. O TAC 
previa que os microônibus te-
riam que ser entregues até 4 de 
setembro, sob penalidade de re-
dução do preço da passagem de 
R$ 2 para R$ 1,85 e pagamento 
de multa de R$ 1 milhão por dia 
de atraso. 

“O Prae é um programa es-
pecífi co para pessoas que pre-
cisam de tratamento. É um 
absurdo substituir o trans-
porte do programa por ônibus 
comuns adaptados. Não tem 
como colocar maca em ônibus, 
nem buscar pessoas na por-
ta de casa ou de uma clínica 
de tratamento”, explica Iádya. 
Questionada sobre a necessida-
de de novos microônibus para 
o Prae, a promotora disse exis-
tir 252 pessoas na lista de espe-
ra do programa que necessitam 
desse transporte. Segundo ela, 
a adaptação dos ônibus do mu-
nicípio é uma determinação do 
Conselho Nacional de Metrolo-
gia, Normatização e Qualidade 
Industrial (CONMETRO), por-

tanto uma obrigação. A reso-
lução Nº 6, de 31 de agosto de 
2009 prevê adaptação para to-
dos os transportes coletivos ur-
banos do Brasil até 31 de julho 
de 2010.

Os usuários do programa 
concordam com a promotora. O 
jovem Adailson Silva Oliveira, 
21 anos, não é cadeirante, mas 
tem problemas de epilepsia e 
Traumatismo Crânioencefálico, 
seqüelas do acidente de trem 
que sofreu há um ano e oito me-
ses, e precisa do Prae para fazer 
seus tratamentos. Ele é usuário 
do Prae há um ano e diz que 
não tem condições de se loco-
mover através da linha de ôni-
bus normal. Sua irmã Anizete, 
que o acompanha para a fi siote-
rapia e hidroterapia quatro ve-
zes por semana, explica que os 
motoristas da frota comum não 
respeitam o defi ciente. “Eles 
andam e alta velocidade, freiam 
e fazem curvas bruscas”. Ela 
conta que a demora pelo trans-
porte do Prae fez ela e o irmão 
optarem pela linha normal e as 
conseqüências dessa escolha fo-
ram graves. 

“Em uma dessas freadas 
bruscas, meu irmão bateu a ca-
beça e teve ataques epiléticos e 
teve que passar cinco dias den-
tro de uma UTI para se recu-

perar. A gente não pode mais 
arriscar, as longas esperas pelo 
microônibus estressa Adail-
son, mas é melhor do que se 
submeter a outro acidente des-
ses”, acrescenta. Para o usuá-
rio Adailson, o Prae precisa de 
aperfeiçoamentos como clima-
tização dos veículos e agilida-
de na busca pelos pacientes. Ele 
afi rma já ter aguardado por cer-
ca de duas horas pelo transpor-
te, após seu tratamento. 

O cadeirante Adailton Mar-
ques de Souza, 48 anos, utiliza 
o Prae pela primeira vez. Ele 
diz confi ar na competência do 
programa e acredita na neces-
sidade de novos veículos. “Não 
dá para a gente fi car usando a 
frota de ônibus normal para 
fazer os tratamentos, mesmo 
com adaptações, tem que exis-
tir um transporte restrito para 
pessoas com necessidades es-
peciais, como é o caso do Prae”, 
desabafa. 

Segundo o motorista Jean 
Diego, que trabalha com o Prae 
há um ano, o microônibus, 
com capacidade para 10 pesso-
as sentadas e três cadeirantes, 
raramente está lotado. “Geral-
mente pego uma média de nove 
pessoas diariamente, mas em 
alguns dias apenas duas ou três 
ocupam o veículo”, adianta. 

Promotora defende transporte do Prae

“Não dá para a gente ficar 
usando a frota de ônibus 
normal para fazer os 
tratamentos”
Adailton Marques - Beneficiário do programa

Jeandiego Simplício, motorista do programa, afi rma que há pouca demanda de usuários

PRAE

Carros: 10 microônibus
Funcionários: 21 motoristas
Atendimentos mensais: 220
Pessoas cadastradas: 250
Público: Idosos, Cadeirantes, Doentes 
Crônicos, Pessoas com Mobilidade Re-
duzida e/ou associadas a outras defi -
ciências, hemodiálise, crianças com 
defi ciência para escola, lazer e etc.

Informações sobre os 50 novos 
ônibus que estarão circulando 
na próxima semana:

Via Sul – 15
Guanabara – 10
Santa Maria – 6
Nossa Senhora da Conceição – 6
Reunidas – 5
Riograndense – 4
Cidade das Dunas – 4
Total – 50

TIAGO LIMA/NJ

TIAGO LIMA/NJ



A paralisação de advertência que parou por 
48 horas os quinze distritos policiais, as vinte 
delegacias especializadas, e as duas plantões da 
capital, além de mais sete delegacias da Gran-
de Natal, chega ao fi m às 8h de hoje. Resulta-
do: não surtiu o efeito esperado pelo Sindica-
to dos Policiais Civis e Servidores da Segurança 
Pública do Rio Grande do Norte (Sinpol/RN), 
que ameaça defl agrar greve na próxima segun-
da feira se não houver avanço nas negociações.

Policiais civis fi zeram na tarde de ontem 
um protesto em frente a Assembléia Legislati-
va para pressionar os deputados quanto a reti-
rada dos presos da delegacia. A categoria este-
ve antes na Câmara Municipal para conversar 
com vereadores sobre o pleito. A presidente 
da Sinpol, Vilma Marinho, disse que iria con-
versar com os deputados para pressionarem o 
secretário de segurança Agripino Neto a ini-
ciar uma negociação com os grevistas. “Se não 
houver proposta, entraremos em greve a partir 
de segunda-feira”, disse.

Segundo ela, ao longo deste período, onde 
o cidadão comum fi cou impedido de registrar 
ocorrências policiais, prestar queixas ou até mes-
mo de solicitar certidões negativas de anteceden-
tes criminais, o Governo do Estado não apresen-
tou nenhuma proposta concreta ou cronograma 
de execuções. Nossa meta ainda é acabar com o 
desvio de função dentro da Polícia Civil, reestru-
turar a categoria e melhor as condições de traba-
lho de agentes, delegados e escrivães. E nada dis-
so foi feito”, esbravejou Vilma Marinho.

Ao avaliar o resultado da paralisação, Vil-
ma exemplifi cou a frustração de não conse-
guir uma posição contundente da Secretaria 
de Segurança Pública e Defesa Social (Sesed). 
À reportagem, ela citou o que aconteceu com 
as duas delegacias de Plantão da cidade, agora 
sob a responsabilidade da Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc). “Os plantões da zona Nor-
te e da zona Sul passaram para a Sejuc. Tudo 

bem. Mas foi o mínimo de muitas exigências. 
Reivindicamos a retirada imediata de todos os 
presos das delegacias de Natal. Ou então, que 
arranjassem outro canto para os policiais tra-
balharem”, afi rma.

Segundo ela, o que não dava mais para 
suportar, era que o agente de investigação 
tomasse conta de apenado. As medidas to-
madas até agora, porém, não agradaram por 
completo. “ Na zona Norte, transformaram 
o prédio da Plantão em Centro de Detenção 
Provisória (CDP). Só que a 9ª DP continua 
funcionando no 1º andar. E na zona Sul a si-
tuação é semelhante. Tiraram os presos para 
uma reforma na delegacia. Só que, quando 
as obras terminarem e o lugar também for 
transformado em CDP, os presos voltarão. E 
no andar de cima, continuará existindo o 10º 
Distrito Policial. Resumindo, vamos continu-
ar convivendo com os presos”, diz.

A presidente do Sinpol também cobra um 
posicionamento sobre a dotação orçamentária 

para a Polícia Civil, implantação do Plano de 
Cargos e Carreira e aumento do efetivo. “Fize-
mos três reuniões com o secretário Agripino 
de Oliveira Neto, titular da Secretaria de Se-
gurança Pública. E até agora só ouvimos pro-
messas vagas. Tudo de boca. Nada de ofi cial foi 
posto no papel. Não há datas de 
cumprimento ou qualquer coi-
sa que nos faça acreditar que o 
governo esteja disposto a solu-
cionar o problema”, reclamou. 

“Particularmente não acre-
dito que alguma mudança 
ocorrerá. Como eu já disse, em 
uma semana estivemos três ve-
zes com o secretário. A Secreta-
ria de Segurança Pública infor-
mou, através da sua assessoria, 
que as reivindicações da Polícia 
Civil serão examinadas pesso-
almente pela governadora Wil-
ma de Faria. 
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| CRIME | Ladrões estão 

preferindo roubar veículos de 

grande porte, como picapes 

e caminhonetes, para realizar 

assaltos no  interior

“Particularmente não acredito 
que alguma mudança 
ocorrerá. Como eu já disse, 
em uma semana estivemos 
três vezes com o secretário. 
E nada foi resolvido.” 
Vilma Marinho 
presidente dos Policiais Civis

“Se estão roubando 
carros grandes em 
Natal, é quase certo 
afirmar que é para 
realizar algum crime no 
interior. E isso precisa 
ser investigado pela 
delegacia especializada” 
Major Alarico Azevedo, 
Chefe de Operações do Policiamento 
da Região Metropolitana da PM

Anderson Barbosa, do Novo Jornal

ALÉM DO MEDO, apreensão e da incômoda 
sensação de impotência a que foram submeti-
das três amigas neste último fi nal de semana - 
quando por meia hora estiveram sob a ameaça 
de revólveres e em poder de dois assaltantes 
durante um sequestro relâmpago ocorrido no 
bairro do Tirol – chama a atenção da polícia 
uma modalidade de crime que a cada dia vem 
se tornando mais comum em Natal. Trata-se 
de assaltos e furtos de carros de luxo, essen-
cialmente veículos de grande porte, como pi-
capes e caminhonetes tipo 4x4.  

O subcomandante e chefe de operações do 
Policiamento da Região Metropolitana, major 
PM Alarico Azevedo, a Polícia Militar já aten-
deu algumas ocorrências este ano envolvendo 
roubos e furtos de veículo deste tipo. Ele disse 
que roubar carros grandes, com tração nas qua-
tro rodas, é mais comum no interior. São crimes 
planejados, onde os bandidos cometem assaltos 
em regiões de difícil acesso. “E para escapar de 
uma eventual perseguição, um carro pequeno 
tem suas limitações. Se estão roubando carros 
grandes em Natal, é quase certo afi rmar que é 
para realizar algum crime no interior. E isso pre-
cisa ser investigado pela delegacia especializada.

Procurado pela reportagem, o delegado ti-
tular da DEPROV (Delegacia Especializada em 
Defesa da Propriedade de Veículos e Cargas), 
Ulisses de Sousa, informou que, em virtude 
da paralisação de 48 horas dos agentes e escri-
vães da Polícia Civil, não havia como repassar 
a quantidade exata de caminhonetes e picapes 
furtadas ou roubadas na Grande Natal ao lon-
go deste ano. No entanto, disse que é de seu co-
nhecimento que estão se tornando mais comuns 
esses tipos de veículos constarem no livro de re-
gistros da delegacia. “Há uma variedade muito 
grande desses carros em Natal. Mas, precisar as-
sim, de cabeça, é impossível, pois poderia passar 
alguma informação inverídica. Só posso adian-
tar que temos alguns registro e que isso vem se 
tornando mais comum. Realmente não se com-
para com outros tipos de carro, como o Uno, Pá-
lio ou Celta, os preferidos pelos ladrões, mas não 
chega a ser novidade veículos importados ou de 
luxo também estarem se tornando objetos de 
desejo dos bandidos”, explicou Ulisses.

No Sistema Integrado de Operações de Se-
gurança Pública (SIOSP), que atende as cha-
madas policiais pelo 190, também não há 
dados estatísticos sobre essa modalidade es-
pecífi ca de delito. 

Na noite da última sexta-feira, dia 20, três 
amigas (entre elas uma advogada e uma ar-
quiteta, que preferem não se identifi car) fo-
ram abordadas por dois assaltantes ainda 
não identifi cados pela polícia. Uma das víti-
mas teve o carro, um Sportage da Kia de pla-
cas NNQ-0556, levado pelos bandidos. A du-
pla ainda roubou aparelhos celulares, jóias, 
dinheiro e documentos pessoais das jovens. 
“Foram 30 minutos de angústia e medo”, des-
creveu a arquiteta, que através de uma men-
sagem eletrônica manifestou para amigos um 
chamado de alerta sobre a falta de seguran-
ça. “Tomem cuidado a partir de então. Vejam 
como está a segurança em nossa cidade. Re-
passem para seus amigos e amigas para que 
fi quem atentos. Poderia ter acontecido com 
algum de vocês”, dizia o e-mail.

Tudo aconteceu na movimentada Rua Ân-
gelo Varela, no bairro do Tirol, onde se con-
centram alguns dos bares mais badalados da 
noite natalense. Por telefone, a advogada e a 
arquiteta pediram para que a reportagem não 
as identifi casse. Disseram que fi caram meia 
hora em poder dos assaltantes e relataram: 
“Foram minutos, mas pareceu uma eternida-
de. Eles nos apontaram armas e nos levaram 
tudo que tínhamos de valor, como bolsas, ce-
lulares, dinheiro, documentos, jóias e o pró-
prio carro”, contou uma delas. 

MODELO SÓ DE 

LUXO

Polícia Civil ameaça greve segunda-feira

Policiais civis realizam movimentação em frente à Assembléia Legislativa e pressionam deputados

Utilitários de luxo roubados são usados em assaltos porque facilitam fuga dos bandidos por estradas de dífi cil acesso

Vilma Marinho, presidente da Sinpol

Em sequestro relâmpago, 
bandidos levam Sportage

RECUPERAÇÃO DOS CARROS ROUBADOS CHEGA A 50% 

Documento enviado à reportagem pela assessoria de comuni-
cação da Delegacia Geral de Polícia Civil (Degepol) mostra que, no 
primeiro semestre deste ano, 1.342 veículos foram roubados ou fur-
tados em todo o RN. Destes, 815 foram recuperados - um percentual 
superior a 50% dos casos. 

Proprietário de carros populares, em particular Fiat Uno (mo-
delos fabricados nos anos de 2003 e 2004), ou ainda os que se 
possuem as marcas Celta ou Pálio, devem redobrar os cuidados e 
prestar muita atenção onde estacionam. Investimento com asses-
sórios e equipamentos de segurança podem não ser sufi cientes 
para evitar uma surpresa desagradável. Os modelos em questão 
são os preferidos dos assaltantes. 

O Novo Jornal teve acesso a um relatório elaborado pela Dele-
gacia Especializada em Defesa da Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov) com as estatísticas que contabilizam a quantidade de veí-
culos furtados e roubados em Natal, região Metropolitana e interior 

do estado ao longo de 2007, 2008 e no primeiro semestre deste ano. 
Segundo as informações, tratando-se de furto, o Uno é o 

carro mais desejado pelos bandidos. De acordo com o delegado 
Ulisses de Souza, isso ocorre, na grande maioria dos casos, com 
os carros fabricados nos anos de 2003 e 2004 “porque nesse perí-
odo as chaves ainda não eram codifi cadas (pequeno componente 
eletrônico que carrega um código específi co para cada carro. Se 
alguém tentar acionar o automóvel sem estar com a chave certa, 
a injeção eletrônica não liga)”, explicou o titular da Deprov.

Diferentemente dos furtos, no caso específi co de assalto - 
quando o proprietário é surpreendido pelo bandido, principal-
mente quando está chegando em sua residência ou saindo para 
trabalhar - os escolhidos são os carros tipo Celta e Pálio, modelos 
em abundância no mercado e cujas peças são de fácil comercia-
lização no mercado. “São também os mais encontrados nos des-
manches”, disse o delegado.

| PROTESTO  | 
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| TRIBO | Adoradoras de  chocolate em busca do prazer que o doce proporciona

Patricia, moradora de Carnaúba dos Dantas, manda comprar chocolates em Natal quando a vontade aperta 

Valéria acredita que o chocolate traz alívio aos desconfortos da  TPM 

Patricia olha as 
prateleiras com 
a admiração de 
quem conhece 

algo novo e gosta 
do que vê. Não 

importa o sabor.

Alérgica, Rogéria 
chega a passar 
mal quando 
come chocolate; 
mesmo assim, 
anda com um 
suprimento da 
guloseima 
na bolsa.

Geórgia Hackradt, do Novo Jornal
Fotos: Wallace Araújo

PATRÍCIA E ROGÉRIA não se conhe-
cem, mas partilham a mesma paixão. 
Ambas são chocólatras assumidas. Co-
mem chocolate todos os dias, se não tem 
em casa ou na bolsa, vão à procura a qual-
quer custo. Qualquer custo mesmo. 

Rogéria Mendes, 41, é alérgica a al-
guma substância presente no chocola-
te. O que é? Ela não sabe, nem quer sa-
ber. Não precisa de mais motivos para 
deixar de desfrutar a delícia na qual 
ela se diz viciada. Sempre que come, 
por menor que seja o pedaço, Rogéria 
fi ca com os olhos irritados. O colírio 
ajuda, mas não resolve o problema. Os 
olhos continuam vermelhos, coçan-
do por dias, ou seja, eternamente, já 
que come o doce constantemente. Na 
TPM, então, vira necessidade, com-
pulsão. Rogéria é comerciante e passa 
grande parte do dia na rua. O calor 
derrete o doce, fazendo es-
tragos na bolsa de Rogéria. 
Por esse motivo e aprovei-
tando a desculpa, a comer-
ciante nunca faz estoque. 
Come o chocolate imediata-
mente após comprar. Já 

Patrícia Dantas, 35, não 
padece de mal nenhum, pelo 
contrário, se diz com sorte. 
Nunca sofreu de acne ou com 
quilinhos a mais causados 
pelo hábito. Patrícia é empre-
sária, mora em Carnaúba dos 
Dantas. Lá, só existe chocola-
te comum, desses de super-
mercado. “Eu gosto, mas não 
tem muita graça. Quando a 
vontade aperta, mando bus-
car em Natal”, diz Patrícia, 
que sempre que vem renova 
o estoque. Na sala de casa, bombonie-
re. Na bolsa, o velho saquinho de doces 
que nunca fi ca vazio. O maior tesouro é 
trancado dentro do armário.

Patrícia admite, esconde chocolate 
e come no quarto, longe dos olhos da 
família. É para o bem da fi lha, mas não 
sabe onde termina a boa ação e come-
ça o vício. “Meus pais me davam muito 
chocolate desde pequena, me viciei por 
isso. Não quero fazer a mesma coisa 
com minha fi lha”, diz. O chocolate causa 
um efeito especial nas mulheres. Existe 
aquela conversa sobre serotonina, pro-
gesterona, que melhora o humor, esti-
mula o prazer, controla o colesterol. É 
verdade e funciona. 

Toda mulher já sofreu um ataque. Já devorou bar-
ras de chocolate durante a TPM ou após uma briga 
com o namorado e, apesar das milhares de calorias 

que causam pesadelos, sentiram-se 
muito bem. Não é preciso entender 
como funciona, a prova real é sim-
ples. O prazer, imediato. Muitas mu-
lheres fazem isso sem precisar de um 
motivo maior. 

Rogéria e Patrícia, por exemplo. 
As duas são mães de família, casadas, 
bem sucedidas nas carreiras que têm, 
mas viram criança ao entrar em uma 
loja de doces. Rogéria enche as mãos 
com bombons de todos os tipos, sor-
rindo satisfeita. 

Patrícia olha as prateleiras com a 
admiração de quem conhece algo novo 
e gosta do que vê. Não importa o sabor, 
chocolate amargo, de laranja, cupuaçu, 
coco, chocolate com chocolate. 

Rogéria e Patrícia não se conhecem, mas também 
partilham a mesma opinião. O doce dá prazer e é ir-
resistível, mas não substitui carinho ou afeto. Choco-
late é bom, mas tem coisa que é melhor ainda.

CHOCÓLATRAS  
COMPULSIVAS

O chocolate afaga a 
criança adormecida 
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ROTE IRO

CINEMA

FESTNATAL

MÚSICA

É NÓIS – A banda se apresenta no Taverna Pub, em Ponta Negra (r. Dr. Manoel A. B. de Araújo, 
500), às 23h, com repertório de música pop, rock, samba e reggae. .

QUARTA CULTURAL – Sempre na última quarta-feira do mês, música, exposições e feira de 
antiguidades no Mercado de Petrópolis, a partir das 18h30. Entrada gratuita. 

CHICO BUARQUE – O grupo Chico Bento apresenta show em homenagem ao compositor, às 
20h30, no Sgt. Pepper’s de Pewtrópolis (r. Potengi, 541).

A Mostra Infantil do FestNatal exibe hoje os fi lmes O Amigo Invisível, de Maria Letícia; O Meni-
no Maluquinho, de José Alvarenga Jr.; e O Menino Maluquinho 2, de Fabrízia Pinto e Fernando 
Meirelles, em sessões às 10h e 14h. 

LUA NOVA
Cinemark: 12h00 - 14h40 - 17h40 - 20h40 (DUB), 13h00 - 13h30 - 15h40 - 16h10 - 18h40 
- 19h10 - 21h40 - 22h10 (LEG). Moviecom: 13h30 – 16h00 – 18h30 – 21h00 (DUB), 14h00 
– 16h30 – 19h00 – 21h30 (LEG).

CÓDIGO DE CONDUTA
16 anos. Cinemark: 15h00 - 17h10 - 21h55 Moviecom: 20h35

OS FANTASMAS DE SCROOGE - 10 anos. Cinemark: 16h40 - 18h55 Moviecom: 15h35 –
17h35

2012 
12 anos. Cinemark: 14h05 - 14h50 - 17h20 - 18h20 - 20h50 - 21h35 Moviecom: 14h10 –
17h15 – 20h20 (DUB), 15h – 18h05 – 21h10 (LEG)

BESOURO - 14 anos. Cinemark: 12h20 - 19h30 Moviecom: 16h50 – 20h40
2012 – 12 anos. Cinemark: 14h05 - 14h50 - 17h20 - 18h20 - 20h50 - 21h35 Moviecom: 14h10
– 17h15 – 20h20 (DUB), 15h00 – 18h05 – 21h10 (LEG)

SINÉDOQUE, NOVA YORK – Caden Cotard (Philip Seymour Hoff man) é um problemático di-
retor de teatro. Convidado a escrever sua primeira peça, Cotard decide se inspirar em sua con-
turbada vida. Cinemark: 14h00

Diretor Luiz Alberto Pereira e produtora Tereza Landgraf

Tácito Costa e Nelson Patriota

Juiz Madson Ottoni e deputado federal Felipe Maia 

Graice Moura e desembargador Amauri Moura 

Atriz Sandra Lopes e o pianista Betinho Sett

O autor e Paulo de Tarso Correia de Melo

Ministro do Supremo Tribunal Militar Carlos Albert Marques Soares 
e prefeita Micarla de Sousa 

Juiz Jarbas Bezerra e promotora Gilka da Mata 

Juízas Soledade 
Fernandes e 
Marina Melo 

Ator Mauro 
Mendonça e Anna 
Maria Cascudo 
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Tiago Lopes, do Novo Jornal

Os 540 servidores da Guarda 
Municipal de Natal estão partici-
pando de um curso de capacitação 
que, na teoria, deveria treinar todo 
o contingente para “melhorar o 
atendimento à população”, através 
de três eixos de aulas: teórica; no-
ções de turismo, segurança e lín-
guas estrangeiras; e tiro defensi-
vo. Na prática, apenas o primeiro 
eixo está sendo ofertado a todos. 
O mais importante, tiro defensivo, 

está restrito a 100 matriculados, o 
restante continua sem a qualifi ca-
ção necessária para enfrentar atos 
criminosos. 

Quem resume bem a gravida-
de da situação é o guarda Mário 
Tácito, da ronda ambiental: “do 
ladrão de galinha ao criminoso 
mais perigoso, todos eles portam 
armas de fogo. Como que a guar-
da vai enfrentar alguém armado 
sem estar qualifi cada?”. Tácito cita 
que, há dois anos, uma turma de 
100 guardas já havia recebido trei-
namento com armas de fogo, mas 

as duas turmas ainda não somam 
metade do efetivo. O método 
que ele e outros 99 guardas estão 
aprendendo é o Giraldi, um trei-
namento defensivo em que a arma 
é disparada com intuito de prote-
ção. “Todo guarda deveria passar 
por essas aulas, mas a falta de ver-
ba não deixa”, lamenta Tácito. 

O titular da Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Semdes), Sérgio Leocádio, ex-
plica que esse curso está licitado 
desde 2007. Desde então, a verba 
do governo federal, de quase R$ 

400 mil, para a execução das au-
las esteve à disposição do municio, 
mas nunca foi usada. E o projeto 
do curso criado em 2007 não aca-
ta modifi cações posteriores. “Ou a 
gente fazia o curso agora da ma-
neira que foi programado ou tí-
nhamos que devolver o dinheiro 
ao governo”, disse Leocádio, se re-
ferindo ao prazo de uso da verba 
que expira no próximo mês. A Se-
mdes optou por aproveitar o que 
já estava à disposição, para “não 
desperdiçar, senão o governo ia 
achar que está tudo bem”. 

Antes da criação da Semdes, 
na última reforma administrativa 
ocorrida em março, a Guarda Mu-
nicipal respondia à Secretaria de 
Trânsito e Transporte Urbano, an-
tiga STTU e atual Semob. “Como 
eles tinham que cuidar de trânsi-
to, não estavam nem aí pra gente”, 
disse Jussara Jacinto, servidora da 
guarda desde 2006. 

Os problemas da falta de es-
trutura da Guarda Municipal já 
são conhecidos: não possui sede 
própria, tendo que funcionar num 
cômodo do estádio Machadão; os 
guardas pagam do próprio bolso 
por itens do fardamento; os tickets 
alimentação não são pagos há seis 
meses; falta gasolina para abaste-
cer as precárias viaturas e os telefo-
nes estão cortados. Além do longo 
espaço de tempo entre um curso 
de capacitação e outro, que deveria 
acontecer anualmente, mas o últi-
mo foi ministrado em 2006.

Mesmo que o atual curso não 
contemple todos os servidores da 
Guarda, Jussara afi rma que isso 
é prova sufi ciente de que o setor 

está passando por um momento 
de transição. “Nós fi nalmente te-
mos uma secretaria própria e um 
secretário que mostra interesse em 
resolver nossos problemas.”. Ela 
ressalta que essa transição só está 
sendo mais difícil porque a Guar-
da ainda está atrelada ao orçamen-
to da gestão passada. Quando a Se-
mdes foi criada, a verba da Guarda 
encolheu mais ainda. “Só estamos 
pacientes com a bagunça de ago-
ra porque estamos em transição”. 
Jussara espera que, com a chegada 
de 2010, o primeiro orçamento da 
nova Semdes consiga sanar os pro-
blemas mais graves do setor.

Sérgio diz que a Semdes já está 
preparando a proposição do seu 
primeiro orçamento, mas ele evita 
falar em valores até que o resultado 
fi nal esteja pronto. Só adianta que 
a prioridade será redimensionar a 
Guarda Municipal para que essa 
tenha uma função social mais ati-
va, o que implica em treinamento 
de todos os servidores com armas 
de fogo para enfrentar a violência 
dos criminosos. 

Sílvia Miranda, do Novo Jornal

BRINCAR NO CIDADÃO Nota 
10 não representa nenhum custo 
para o folião, que pode obter o aba-
dá apresentando apenas cupons e 
notas fi scais em troca, conforme 
fi losofi a do programa de educação 
fi scal desenvolvido pelo Governo 
do Estado. A saída do bloco duran-
te os três dias de Carnatal, porém, 
tem um custo, sim, e quem paga é 
o próprio governo.

Segundo o coordenador de 
Educação Fiscal da Secretaria Es-
tadual de Tributação (SET), Fer-
nando Pessoa, o Governo do Es-
tado destina R$ 570 mil para que 
a Destaque Promoções, organi-
zadora da micareta, produza to-
dos os requisitos necessários para 
que o Cidadão Nota 10 leve seus 
foliões para desfi lar na avenida. 
“Nós fechamos contrato com a 
Destaque e todo o dinheiro inves-
tido é encaminhado para a pro-
dução necessária do bloco, como 
contratação de bandas, cordeiros, 
produção de abadás, segurança e 
publicidade”, explica. 

Para Fernando Pessoa, o 
maior investimento do progra-
ma é incentivar a arrecadação 
de cupons fi scais, contribuin-
do para combater a sonegação e 
melhorar a receita. Ele conta que 
entre janeiro e fevereiro os cida-
dãos cadastraram em torno de 
2.000 notas, enquanto que em 
novembro já foram cadastradas 
27 mil apenas nos 10 primeiros 
dias do mês. 

“O ganho do governo é com 
a educação fi scal. A população 

deve exigir a nota fi scal após efe-
tuar uma compra, pois o imposto 
que a empresa é obrigada a pagar 
está embutido no preço e a nota 
fi scal é a garantia de que esse di-
nheiro não será sonegado ao em-
presário. Exigir o cupom fi scal é 
investir em recursos como estra-
das, saúde e educação. A criação 
do bloco foi uma forma de dar 
oportunidade às pessoas simples 
para que possam brincar o Car-
natal sem gastos”.

Ressalta ainda que, neste 
ano, haverá uma maior fi scaliza-
ção sobre a venda de abadas do 
Cidadão Nota 10. “Presenciamos 
a comercialização descarada de 
abadas com cambistas, que se 
instalam em frente aos pontos 
de troca. Este ano entramos em 
contato com a Delegacia de Pa-
trimônio do Estado para colocar 
agentes da Polícia Civil nos pon-
tos mais movimentados de cam-
bistas e foliões durante o Carna-
tal, pois a venda de abadás deste 
bloco é proibida”, adianta.

Troca de abadas
Este ano, serão disponibili-

zados 12 mil abadás para os três 
dias de festa. Na segunda-fei-
ra passada começou o período 
de reserva e troca de vale-aba-
dás para os foliões que desejam 
brincar o sábado de Carnatal, 
animados pela cantora baiana 
Margareth Menezes. O prazo se 
encerra nesta sexta-feira.

A costureira Vilma Medei-
ros, 30 anos, que participa do 
bloco pelo segundo ano conse-
cutivo, não perdeu tempo e ga-
rantiu o seu abadá logo no pri-

meiro dia de reserva. “Quando 
chega no mês de setembro eu 
começo a juntar os cupons para 
participar do Carnatal. Ano pas-
sado pulei a quinta e a sexta, esse 
ano pretendo pular os três dias”. 

Vilma afi rma que o bloco é 
um estímulo para ela lembrar de 
recolher notas fi scais, atitude que 
não faz parte da rotina da costu-
reira. “Não tenho costume de pe-
dir cupons, mas quando chega 

próximo ao período de Carnatal, 
faço questão de recebê-los”, con-
ta. É o caso do universitário Clau-
dio Clayton Silva, 18 anos, que já 
fez a sua reserva este ano. 

No sexto ano consecutivo do 
Bloco Cidadão Nota 10, além de 
Margareth Menezes, as atrações 
serão Lane Cardoso e Cavaleiros 
Elétricos. As reservas dos abadás 
devem ser feitas através do site 
www.showdenota.set.rn.gov.br.

| CARNATAL | Pelo programa de educação fi scal, o folião troca seu abadá por notas fi scais e cupons, mas o Governo do Estado paga a conta

Bloco Cidadão Nota 10,
folia de R$ 570 mil

Claudio Clayton Silva, folião do Bloco Cidadão Nota 10

Somente parte do efetivo dos guardas municipais participa de curso de qualifi cação de tiro defensivo

Jusara Jacinto Oliveira Lopes, Marcos Geovani, Mario Jacinto: servidores

“Não tenho costume de pedir 
cupons, mas quando chega 
próximo ao período de Carnatal, 
faço questão de recebê-los”
Vilma Medeiros,
costureira e foliã

| SEM CAIXA   | 

Falta verba para treinar todo efetivo da 
Guarda Municipal no uso da arma de fogo

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

AUGUSTO RATIS/NJ



Folhapress - A CBF divulgou ontem a 
lista dos indicados aos prêmios de melho-
res jogadores do Campeonato Brasileiro. 

Atual tricampeão nacional e líder do 
Campeonato Brasileiro-2009, o São Paulo 
só tem três jogadores fi nalistas ao posto 
de melhores de suas respectivas posições: 
os zagueiros André Dias e Miranda e o 
volante Hernanes, que também disputa a 
eleição de “craque da galera”. 

Um ponto atrás do São Paulo, o Fla-
mengo, vice-líder do Brasileiro, foi o 
clube com mais indicações. Sete atletas 
do clube carioca estão na briga para in-
tegrar a seleção do torneio. Além disso, 
Andrade disputa o prêmio de melhor 
técnico, e Petkovic, de destaque eleito 
pelos torcedores. 

Em meio a uma crise interna, mas 
ainda vivo na disputa pelo título, o Pal-
meiras foi a segunda equipe mais lembra-
da pelo colégio eleitoral formado por jor-
nalistas, jogadores e treinadores. 

A equipe do Parque Antarctica teve 
seis jogadores indicados. Dois deles, Clei-
ton Xavier e Diego Souza, no entanto, 
para a mesma posição: a de meia-direita. 

O anúncio dos fi nalistas do prêmio 
foi feito ontem pelo técnico da seleção, 
Dunga, e por seu auxiliar, Jorginho, no 
Museu do Futebol, no estádio do Paca-
embu, em São Paulo. 

Os vencedores da eleição serão anun-
ciados em 7 de dezembro, um dia após o 
encerramento da competição, no Rio de 
Janeiro. Os atores Tony Ramos e Marcelo 
Anthony serão os apresentadores da festa, 
que terá ainda a entrega dos troféus dos 
campeões nacionais das quatro divisões 
desta temporada.

Ronaldo
Dunga deixou claro que não conta 

com Ronaldo para a Copa de 2010. E insi-
nuou que a convocação dele para o Mun-
dial da Alemanha, em 2006, foi um erro. 

Em evento da CBF para anunciar os 
candidatos a melhores do Brasileiro-09, 
o treinador, muito mais sereno do que o 
habitual, falou sobre o maior artilheiro da 
história dos Mundiais com ironia. 

Primeiro, disse que ele não precisa ser 
testado. Depois, pediu à imprensa que não 
“criasse ilusões”. E arrematou com polê-
mica declaração, ao responder uma ques-
tão sobre Ronaldo e sua forma física. 

“Gostaria de que vocês [imprensa] 
não me induzissem a um erro. Não vão 
querer que eu cometa o mesmo erro de 
2006”, disse Dunga, que preferiu não es-
pecifi car qual seria esse erro -apesar de ter 

dito isso numa pergunta que só tinha Ro-
naldo como assunto. 

Para o treinador, os pedidos por Ro-
naldo e outros jogadores levam em con-
ta poucos momentos. “Quando um joga-
dor não está na seleção, todos o querem. 
Quando ele está lá, pedem que ele saia”, 
afi rmou Dunga, que não restringiu a Ro-
naldo suas críticas ao que aconteceu em 
2006, quando a seleção era comandada 
por Carlos Alberto Parreira, que foi técni-
co de Dunga na conquista do tetracampe-
onato, em 1994. 

Ao falar sobre o que mudaria na pre-
paração para a próxima Copa, Dunga foi 
enfático. “Não pode fazer oba-oba. A co-
missão técnica e jogadores querem tran-
quilidade. Precisamos de privacidade. A 
seleção tem que se fechar o máximo pos-
sível”, declarou o treinador.
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GLOBO 
21h30 Futebol 2009 - Copa Sul-
Americana - fi nal 

BANDEIRANTES 
17h30 Liga dos Campeões - Milan x 
Olypimque de Marseille 
21h30 Futebol 2009 

ESPN BRASIL 
15h30 UEFA Champions League - 

Cska x Wolfsburg 
17h30 UEFA Champions 
League - Real Madrid x Zurich 
20h45 Campeonato Paulista 
de Futsal 

SPORTV 
16h30 Taça Brasil de Futsal 
21h50 Copa Sul-Americana 
de Futebol - LDU x Fluminense 

NA TEVÊ

*Programação fornecida pelas emissoras, sujeita a alterações - horário de  Brasília

ALVARO DUARTE/FOTO ARENA

GREG SALIBIAN/CBF NEWS

| SUL-AMERICANA | Fluminense chega à fi nal contra a LDU após arrancada surpreendente

Dunga descartou levar Ronaldo Fenômeno para a Copa da África do Sul

Coincidência ou não, maré de sorte do Fluminense começou após o retorno do atacante Fred ao time

FOLHAPRESS - INVICTO há 12 jogos, 
vitorioso há oito, o Fluminense começa 
hoje à noite a decidir a Copa Sul-Ameri-
cana, a 2.800m de altitude. O time carioca 
pega a LDU em Quito, pela primeiro jogo 
da fi nal da competição. 

A arrancada da equipe das Laranjeiras 
surpreende, já que o rendimento no Brasilei-
ro era péssimo até a derrota para o Flamengo 
por 2 a 0, em 4 de outubro. Então, o time era 
lanterna, a sete pontos do último fora da zona 
de rebaixamento. Agora, está a dois pontos. 

A partir daí, o Fluminense não perdeu 
mais, mas segue entre os degolados. Mas, se 
ganhar do Vitória no domingo, o time sairá 
deste grupo, pela primeira vez no returno. 

Isso porque Atlético-PR (15º) e o Botafo-
go (16º) enfrentam-se na Arena da Baixada. 
Ambos têm 44 pontos. Em qualquer resulta-
do, um deles será ultrapassado em caso de vi-
tória do time das Laranjeiras. 

A sequência de jogos importantes pode 

prejudicar o time neste fi m de ano, avaliam 
os membros da comissão técnica. O Flumi-
nense tem jogado no meio de semana, pela 
Sul-Americana, e aos domingos, pelo Brasi-
leiro. Sempre com a necessidade de vencer. 

O técnico Cuca, na tentativa de poupar os 
jogadores, tem evitado treinos mais fortes. A 
questão da altitude preocupa. A maioria dos 
jogadores jamais atuou em um lugar tão alto. 

O time carioca chegou às fi nais do tor-
neio ao superar o Cerro Portenho, com duas 
vitórias (1 a 0 e 2 a 1). 

A LDU passou pelo River Plate do Uru-
guai, com um 7 a 0 em Quito, após ser derro-
tada no campo do adversário. 

A partida de hoje marcará o reencontro 
das equipes que disputaram no ano passa-
do a fi nal da Libertadores. Em Quito, a LDU 
venceu por 4 a 2. No Maracanã, o Fluminen-
se ganhou por 3 a 1. A decisão foi para os pê-
naltis. O clube equatoriano tornou-se cam-
peão diante de mais de 80 mil pessoas. 

Folhapress - O empate sem 
gols com o Goiás mudou os pla-
nos da diretoria do Flamengo, 
que em caso de vitória cogitava ti-
rar os jogadores do Rio de Janeiro 
para evitar qualquer tipo de oba-
oba. Com o resultado adverso, que 
manteve a equipe carioca na vice-
liderança do Campeonato Brasi-
leiro, com 61 pontos, a preparação 
para o jogo contra o Corinthians 
será mesmo no CT do clube, em 
Vargem Grande. 

O time viajará para Campinas 
na noite de amanhã. Na sexta, deve 
treinar no CT da Ponte Preta. 

Na reapresentação de ontem, 
os atletas garantiram que vão se 
empenhar ao máximo para con-

quistar os três pontos em Campi-
nas. “Temos o Corinthians pela 
frente, o que não vai ser nada fá-
cil. Estão dizendo que será um 
jogo tranquilo para o Flamen-
go, mas na verdade, o que temos 
é um confronto tão importan-
te quanto uma fi nal da Copa do 
Mundo”, disse o lateral-direito 
Leonardo Moura. 

Na próxima rodada, todos os 
jogos serão realizados no domin-
go, às 17h (horário de Brasília). 
O Flamengo visita o Corinthians, 
enquanto o líder São Paulo en-
frenta o Goiás, em Goiânia. Ou-
tro candidato ao título, o Inter-
nacional encara o já rebaixado 
Sport, em Recife.

Folhapress - O Palmeiras vai 
hoje para Itu, onde se concentra-
rá antes do jogo contra o Atléti-
co-MG, apesar de a ideia não ter 
agradado muito ao time, principal-
mente aos atletas mais veteranos. 

O clube fi cará em Itu (distante 
101 km da capital) até sábado. De-
pois do almoço, a equipe retorna 
para São Paulo e permanecerá con-
fi nada até o jogo. “Para os mais ex-
perientes essa concentração é can-
sativa”, disse o volante Edmilson, 33. 

O atleta destacou que o repou-
so e a alimentação são melhores 
nos períodos de confi namento. 
Por outro lado, admitiu que nada 
disso seria necessário se o Palmei-
ras não atravessasse momento de-
licado no torneio. 

A equipe despencou da lide-
rança para o quarto lugar, com 59 
pontos, e poderá encerrar a rodada 
até mesmo fora do G4. 

“Futebol é resultado. Se a gente 
estivesse brigando pelo título, não 
teria viagem, não teria concentra-
ção, não teria nada disso”, disse o 
defensor. 

O zagueiro Marcão, 34, procu-
rou analisar apenas o lado bom da 
viagem. “São só quatro dias. De-
pois, vamos ter as férias para apro-
veitar. E se for com o título, é me-
lhor ainda”, disse.

A diretoria diz que a decisão 
foi tomada com a comissão técnica 
de Muricy Ramalho. “O momento 
é de concentração extrema”, disse o 
diretor de futebol Genaro Marino.

Folhapress - O técnico do São 
Paulo, Ricardo Gomes, afi rmou 
ontem que não acredita na possi-
bilidade de sua equipe conquistar 
o título do Campeonato Brasileiro 
neste domingo, contra o Goiás, no 
Serra Dourada, pela penúltima ro-
dada. Para ele, o campeão nacio-
nal deste ano só deve ser conheci-
do na última rodada. 

Além de 
vencer, o time 
do Morumbi 
precisa de ou-
tros três resul-
tados favorá-
veis para ser 
campeão com 
uma rodada de 
antecipação. O 
Flamengo tem 
que ser derro-
tado pelo Co-
rinthians, en-
quanto Internacional e Palmeiras 
não podem bater Sport e Atlético-
MG, respectivamente. 

“Essa possibilidade de nos 
sagrarmos campeões no fi m de 
semana é pequena. Acho que 
nossos adversários diretos pelo 
título não vão deixar barato. 
Essa briga vai para a última ro-
dada”, disse o técnico. 

“Vai terminar contra o Sport”, 
adicionou Gomes, sobre o con-
fronto do atual líder contra a 
equipe nordestina, em 6 de de-
zembro, pela última rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

O treinador ressaltou ainda o 
equilíbrio do torneio. 

“Não é disputado apenas en-
tre os times que brigam pelo títu-

lo. Tem gente 
brigando para 
cair jogando 
um futebol de 
primeira. Isso 
só acontece no 
Brasil.” 

A novida-
de de ontem 
no treino do 
São Paulo foi 
o zagueiro Ro-
drigo. Recupe-
rado de uma 

fratura na mão direita, ele parti-
cipou de atividade no gramado 
ao lado dos jogadores que não en-
frentaram o Botafogo, domingo. 

Com as suspensões de Mi-
randa, pelo terceiro cartão ama-
relo, e de Richarlyson, expulso, o 
retorno de Rodrigo será impor-
tante para o técnico Ricardo Go-
mes montar a defesa.

| CBF  | 

| FLAMENGO  | 

| PALMEIRAS  | 

| SÃO PAULO  | 

Empate contra Goiás 
impõe mudança nos planos

Jogadores enfrentam 
concentração forçada

Ricardo Gomes crê em 
decisão só na última rodada

Para o alto e avante
FICHA TÉCNICA

LDU

Domínguez; Campos (Renán Calle); Norberto 
Araujo, Espínola e Reasco; Bolaños, William 
Araujo, Calderón e Méndez; Graff  e Bieler. 
Técnico: Jorge Fossati. 

FLUMINENSE

Rafael; Gum, Dalton e Cassio; Mariano, 
Diogo (Maurício), Diguinho, 
Conca e Marquinho; Alan e Fred. 
Técnico: Cuca 

LOCAL: ESTÁDIO LA CASA BLANCA, EM 
QUITO 
HORÁRIO: 21H50 
HORÁRIO DE BRASÍLIA 
JUIZ: ROBERTO SILVERA URU

Lista de melhores do ano traz apenas três são-paulinos

A volta do 
zagueiro Rodrigo 
deve ajudar 
a recompor a 
defesa do time
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| SUB-18 | ABC começa a preparação para a Copa São Paulo de Futebol Junior

Edson Felipe: 18 anos e ‘experiente’ Flávio: ‘Grande vitrine’

Didi Duarte vai manter a base do jogo contra o Campinense e continuar apostando nas categorias de base

FOTOS: TIAGO LIMA/NJ

CRONOGRAMA DAS COMPETIÇÕES

DATA HORA MODALIDADE LOCAL

25/11 08h Pesca Praia da Redinha
 14h Concentração  Ginásio
 15h30 Abertura Ginásio

26/11 08h Natação Piscina - IFRN
 LANCHE - 10:00h  
 10h Voleibol Quadras conjugadas
 10h Basquetebol Quadras conjugadas
 10h Futsal Quadras conjugadas
 ALMOÇO - 12:00h

26/11 13h30 Acolhida Musical Auditório
 14h Danças de Salão Auditório
 LANCHE - 15:00h
 15h30 Danças Folclóricas Auditório

27/11 7h30 Acolhida Musical QUADRA
 7h Atletismo Pista de Atletismo
 LANCHE - 10:00h  
 10h Tênis de Mesa Salão da Área de Lazer
 0h Buraco Salão da Área de Lazer
 10h Sueca Salão da Área de Lazer
 10h Aliado Salão da Área de Lazer
 10h Dama Salão da Área de Lazer
 10h Dominó Salão da Área de Lazer

| NO IFRN  | 

| COPA 2014  | 

A EQUIPE SUB-18 do ABC já está em fase de preparação 
para a disputa da Copa São Paulo de Futebol Júnior, que será 
realizada de 3 a 25 de janeiro em São Paulo, reunindo 92 equi-
pes de todo o Brasil. O time potiguar jogará na cidade de Rio 
Claro e está no grupo “P” juntamente com as equipes do San-
tos, Rio Claro-SP e Comercial-MT.

O ABC vai para sua sexta participação na “Copinha”, sendo a 
quarta seguida, já que é o atual tricampeão estadual da categoria. 

A preparação da equipe teve início no último dia 9. No 
elenco do alvinegro alguns jogadores já são experientes na 
disputa da competição, como o meia Edson Felipe, 18, que 
vai jogar pela terceira vez a Copa São Paulo e foi incorpora-
do à equipe profi ssional na reta fi nal da Série B. “Passamos as 
orientações para os mais novos,  e vamos com o objetivo de 
competir e conquistar bons resultados para o ABC”. destacou.

Entre os novatos que disputarão o torneio está o lateral-
esquerdo Flávio, 18, que chegou ao ABC neste ano e destaca a 
oportunidade de disputar a Copinha. “Será uma grande vitrine 
e espero conseguir ter um bom desempenho”, afi rmou. 

Atualmente a equipe sub-18 do ABC é comandada por Wa-
ssil Mendes. Porém, ainda é incerta a presença dele na delega-
ção que irá para São Paulo, já que ele está em contato com a 
diretoria do Alecrim e pode assumir o alviverde em 2010. 

O alvinegro viaja para Rio Claro no dia 1º de janeiro, ainda 
com data e adversário de estreia a ser divulgada pela Federa-
ção Paulista de Futebol. No ano passado, o ABC não conseguiu 
avança para a segunda fase devido ao saldo de gols. 

A lista de dispensa do alvi-
negro ganhou mais um nome 
ontem. O lateral direito Bosco 
acertou a sua saída do elenco ab-
cedista. Já havia deixado o clube 
um time de 11 jogadores: Tiago 
Cardoso (goleiro); Augusto Re-
cife, Alexandre Oliveira, Rogério 
e Audálio (volantes); Gedeon e 
Zé Eduardo (meias); Ricardinho 
e Selmir (atacantes); e os laterais 

Bruno Barros e Chiquinho. 
O zagueiro Rafael Pedro ini-

ciará esta semana as negocia-
ções com a diretoria e deve ser o 
próximo a sair do ABC.

Nesta sexta-feira (27), a 
equipe se despedirá ofi cialmen-
te da Série B. Pela última roda-
da, o alvinegro enfrentará o Bra-
gantino, às 20h, no Frasqueirão, 
na tentativa de abandonar a lan-

terna da competição. 
Para o jogo, o técnico Didi 

Duarte não poderá contar com 
o zagueiro Rafael Pedro, que 
cumpre suspensão pelo terceiro 
cartão amarelo recebido no jogo 
contra o Campinense. “Iremos 
manter a base do último jogo, 
dando oportunidade aos joga-
dores das categorias do ABC”, 
resumiu Didi.

CBF recua e mantém 
rodada no domingo

Folhapress - Depois de re-
marcar os jogos Avaí x Santos e 
Grêmio x Barueri para sábado, às 
19h30 (horário de Brasília), o site 
da CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol) alterou ontem a tabela da 
penúltima rodada do Campeonato 
Brasileiro mais uma vez e colocou 
todos os jogos novamente no do-
mingo, às 17h (de Brasília). 

Segundo a diretoria de com-
petições da CBF, a alteração foi 
feita porque os jogos afetam a 
disputa por vagas na Copa Sul-
Americana de 2010. 

Segunda-feira, a CBF chegou 
inclusive a publicar um comuni-
cado informando que os dois con-
frontos seriam antecipados para 
sábado a pedido da TV Globo, que 
detém os direitos de transmissão. 
Ontem, porém, a tabela oficial foi 
alterada, com todos os jogos pas-
sando para o domingo. 

As quatro equipes envolvidas 
já estão matematicamente fora da 
briga por uma vaga na Taça Liberta-
dores da América e não correm risco 
de rebaixamento. Porém o site ofi cial 
do Avaí anunciou ontem, equivoca-
damente, que a nova alteração teria 
sido feita para “garantir que os times 
que lutam por vaga na Libertadores 
não sejam prejudicados com a ante-
cipação de um jogo onde as equipes 
ainda lutam por uma vaga”.

Brasil e Itália no 
Mundial de Vôlei

Folhapress - Foram sorteadas 
ontem as chaves do Mundial de vô-
lei feminino, que será disputado no 
Japão entre 29 de outubro e 14 de 
novembro do ano que vem. O Brasil 
caiu no Grupo B e irá enfrentar uma 
das favoritas, a Itália, logo na pri-
meira fase. As brasileiras enfrentarão 
ainda Porto Rico, Holanda, Quênia e 
República Tcheca na primeira fase. 

Defi nidos grupos no 
Mundial de Basquete

Folhapress - O Mundial de bas-
quete feminino, que será realizado 
entre 23 de setembro e 3 de outubro 
de 2010 na da República Tcheca, teve 
seus grupos defi nidos ontem. O Bra-
sil está no Grupo C, ao lado de Espa-
nha, Coreia do Sul e Mali. 

Árbitro pensou 
em se aposentar

Folhapress - O juiz sueco Mar-
tin Hansson, que validou o gol ile-
gal que classifi cou a seleção fran-
cesa para a Copa do Mundo-2010, 
afi rmou em entrevista à edição de 
ontem do jornal “Sydöstran”, do seu 
país, que pensou em abandonar a 
carreira de árbitro de futebol devido 
à repercussão negativa do caso. 

Hansson ignorou que o ata-
cante Thierry Henry dominou a bola 
com a mão antes de tocar para Gallas 
marcar, na prorrogação, o gol do em-
pate por 1 a 1 da França com a Irlan-
da, na semana passada. 

O resultado fez com que a equi-
pe campeã mundial de 1998 fi casse 
com a última vaga europeia na Copa 
do próximo ano. 

São Caetano acerta 
com Antônio Carlos 

Folhapress - O São Caetano di-
vulgou que acertou a permanên-
cia do técnico Antônio Carlos para 
a temporada 2010. O treinador, que 
deixou o cargo de diretor-técnico do 
Corinthians no começo de março, 
assumiu o comando da equipe do 
ABC em junho. Atualmente, o time 
ocupa a nona posição da Série B do 
Nacional, com 51 pontos, e não tem 
chance de se classifi car para a eli-
te nacional. Vasco, Ceará, Guarani, e 
Atlético-GO já confi rmaram o acesso. 

Idosos atendidos por várias instituições sociais es-
tarão hoje no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) partici-
pando da cerimônia de abertura da 6ª Olimpíada da 
Terceira Idade, a partir das 15h. Até sexta, cerca de 4 
mil pessoas estarão envolvidas no jogos e ainda no 4º 
Festival Cultural da Terceira Idade e na 4ª Feira de Ar-
tesanato Cantinho da Vovó.

Os quase mil atletas inscritos competirão em mo-
dalidades como pesca, natação, 
atletismo, voleibol, basquetebol, 
futsal, tênis de mesa, baralho 
(buraco e sueca), dama, dominó 
e aliado.

LAZER E CULTURA
O 4º Festival Cultural terá 

danças folclóricas e de salão, 
músicas e poesias. O Grupo 
Teatral 3º Ato da Universida-
de Aberta para a Terceira Ida-
de apresentará a montagem da 
peça “O Casamento Suspeitoso”, 
de Ariano Suassuna.

Já a 4ª Feira de Artesanato Cantinho da Vovó oferece-
rá ao público a exposição e venda de artigos produzidos 
por idosos assistidos por associações, clubes, institui-
ções governamentais e não governamentais, incluindo 
também ofi cinas de artesanato e shows culturais. 

A programação é promovida pela ONG Movimento 
de Integração e Orientação Social (Meios).

Olimpíadas da Terceira Idade começam hoje

Comitê do PAC 
acerta liberação 
de R$ 400 milhões

Em reunião realizada on-
tem, em Brasília, a comissão 
organizadora da Copa de 2014 
em Natal conseguiu a liberação 
de recursos na ordem de R$ 400 
milhões, junto ao comitê gestor 
do PAC da Mobilidade Urbana 
do Ministério das Cidades. 

Os recursos serão aplica-
dos em 16 projetos aprovados 
na área de trânsito e transporte 
para a capital potiguar. Os pro-
jetos formarão o “Corredor Les-
te-Oeste”, ligando o aeroporto de 
São Gonçalo a Ponta Negra, pas-
sando pela zona Leste de Natal.

As obras estão programa-
das para se iniciar em junho de 
2010. No projeto de melhoria da 
mobilidade urbana estão previs-
tos a construção de corredores 
exclusivos para ônibus, túneis e 
complexos viários interligando 
vários pontos da cidade visan-
do o acesso à Arena das Dunas, 
estádio que será construído na 
área que hoje está o Machadão 
e sediará os jogos da Copa do 
Mundo de 2014.

Os recursos serão liberados 
para o Rio Grande do Norte da 
seguinte forma: R$ 370 milhões 
por parte do governo federal, 
pelo Ministério das Cidades; e 
os R$ 30 milhões restantes serão 
aplicados a título de contrapar-
tidas, pelo Governo do Estado e 
Prefeitura do Natal.

Segundo o secretário esta-
dual de Turismo e membro da 
comissão organizadora, Fernan-
do Fernandes, “as obras estarão 
prontas até 2013 melhorando o 
fl uxo do trânsito e de mobilida-
de para os natalenses e turistas 
que virão no período da Copa do 
Mundo”.

Rumo à Copinha

Cerca de 
mil atletas 
participam das 
disputas em 12 
modalidades

Projetos 
formarão o 
‘Corredor Leste-
Oeste’, ligando 
Ponta Negra ao 
aeroporto de 
São Gonçalo

PANACEIA 
UNIVERSAL

A inclusão desses 16 projetos no 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento da ‘Mobilidade Urbana’ merece 
ser comemorada, pois afi nal de con-
tas trânsito e transporte em Natal tra-
tam-se de dois infernos particulares 
dos moradores da cidade, e portanto 
qualquer investimento é bem-vindo. 

O que preocupa é o clima de pa-
naceia universal criado pelo Governo 
do Estado e pela Prefeitura do Na-
tal sobre a participação da cidade na 
Copa do Mundo. De uma hora para 
outra, todas as fi chas foram jogadas 
no evento para viabilizar uma série de 
projetos dos quais a cidade se ressente 
há vários anos, mas que os dois entes 
se mostraram incapazes de viabilizá-
los, seja por falta de recursos próprios 
ou incapacidade de consegui-los por 
outros meios.

Tem-se pouco mais de dois anos 
para iniciar e terminar esse batalhão 
de obras, sempre levando-se em con-
ta que as prioridades para a CBF são o 
estádio, cenário principal, e a infraes-
trutura, nas palavras de Ricardo Teixei-
ra: ‘Aeroportos, aeroportos e aeropor-
tos’. Vai dar tempo? E se não der, fi ca 
por isso mesmo?

Alex de Souza - editor  
de Esportes

COMENTÁRIO

Clube já dispensou mais de um time

ABC/UNP/ART&C ESTREIA HOJE 
NA TAÇA BRASIL DE FUTSAL

O ABC/UnP/Art&C estreia hoje na 
Taça Brasil de Futsal. A partida será con-
tra o V&M Minas (MG), às 20h (horário de 
Natal), em Cascavel, no Paraná. 

Na primeira fase da competição, 
o alvinegro enfrenta ainda o Diplomata 
(PR), amanhã, e o AABB/Unimed (AC), 
na sexta-feira.

Na outra chave estão as equipes: Car-
los Barbosa (RS), Juinense (MT), Ulbra (TO) 
e Tigre/Natto (PE). Os dois melhores de cada 
grupo se classifi cam para as semifi nais. A fi -
nal está prevista para o dia 29.  
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esburacada e 
desatualizada

Suja,
Dinheiro destinado pelo governo ao bloco Cidadão 

Nota 10 seria suficiente para quatro obras de 

reestruturação da Biblioteca Câmara Cascudo, 

abandonada há dois anos 

Sílvia Miranda, do Novo Jornal

POEIRA, INFILTRAÇÕES, BARULHO, 
sem nenhuma tecnologia ou preocupa-
ção com defi cientes físicos, a Biblioteca 
Estadual Câmara Cascudo ainda vive a 
era pré-histórica, sem o mínimo equipa-
mento para um funcionamento adequa-
do Sem uma estrutura física funcional, 
desserve  aos usuários. 

Há dois anos o local aguarda por uma 
reforma orçada em R$ 140 mil pela Se-
cretaria de Estado da Infra-Estrutura 
(SIN). Enquanto isso, a cada ano, a Se-
cretaria Estadual de Tributação (SET) 
destina R$ 570 mil à Destaque Promo-
ções, empresa privada organizadora do 
Carnatal, para levar o bloco Cidadão 
Nota 10 e seus 12 mil foliões às ruas du-
rante três dias de folia, verba sufi ciente 
para que o governo investisse em quatro 
obras para a biblioteca por ano. 

A falta de acesso à Internet e adapta-
ções para pessoas com necessidades espe-
ciais são alguns dos recursos que faltam 
à Biblioteca Câmara Cascudo, mas o pro-
blema maior está em sua estrutura física 
encoberta por complicações elétricas, in-
fi ltrações, mofo e até buracos no piso. 

Enquanto que a Biblioteca Central 
Zila Mamede da UFRN recebe uma mé-
dia diária de 2 mil pessoas, a biblioteca es-
tadual tem sua freqüência diária limitada 
a 80 usuários. Para as estudantes de nutri-
ção da UFRN, Silvana Valéria de Souza e 
Virgínia Lima, freqüentadoras da biblio-
teca central, o acesso à Internet é essencial 
para os estudantes que precisam de outra 
ferramenta de pesquisa que não apenas o 
livro. “A biblioteca da UFRN é ideal para 
se fazer trabalhos em grupo. Além de po-
der consultar os livros, a gente tem a In-
ternet que é de grande utilidade para auxi-
liar nos trabalhos”, afi rma Virgínia Lima. 
A biblioteca Zila Mamede dispõe de um 
acervo de mais de 244.190 livros (dados 
2008), acesso à Internet, computadores, 
sinalização de estantes em Braille, piso 
tátil e plataforma elevatória que permite 
que defi cientes físicos possam trafegar pe-
los três pisos do local. A responsabilidade 
pela limpeza diária está nas mãos de cinco 
funcionários, enquanto que na biblioteca 
estadual esses serviços estão concentra-
dos nas mãos de apenas um ASG.   

Na biblioteca da Universidade Po-
tiguar (UNP), unidade Nascimento de 
Castro, a climatização, a disponibilização 
de computadores com acesso à Internet e 
a preocupação dos funcionários em do-
minar a linguagem de sinais, para aten-
der aos defi cientes auditivos, são alguns 
dos benefícios para as 800 pessoas diárias 
que transitam pelo local, entre alunos, 
professores e até visitantes que utilizam o 
espaço para estudar, ler ou pesquisar.

Continua na pág. 20 Abandonada há anos, estrutura da biblioteca  apresenta sinais de decadência e deteriorização

TIAGO LIMA/NJ
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CÂMARA CASCUDO, 
UMA BIBLIOTECA 
OBSOLETA

Os problemas enfrentados pela 
Biblioteca Câmara Cascudo não são de 
hoje. Remontam, ainda, aos anos 80 
do século passado, quando o acervo 
inicial passou a sofrer seguidas baixas, 
em decorrência de roubos e da má 
conservação.

Criada como um modelo sob 
o governo de Monsenhor Walfredo 
Gurgel, na segunda metade dos anos 
60, serviu de motivo de orgulho para 
os natalenses, pelas linhas modernas 
da sua arquitetura e pela riqueza do 
acervo. Suas salas viviam cheias de 
leitores que podiam consultar e to-
mar emprestadas as obras mais ex-
pressivas da literatura clássica, mo-
derna e contemporânea.

Tratava-se, em verdade, de um 
complexo cultural e não de um depó-
sito de livros, constituído pela biblio-
teca, propriamente dita, e por uma 
sala de exposições que logo se tornou 
o endereço cultural mais badalado da 
época, procurado por artistas de reno-
me, do estado e de outras regiões do 
país. Foi uma década de ações cultu-
rais que nunca mais se repetiram.  

A partir dos anos dos anos 80, 
porém, a biblioteca entrou em proces-
so de decadência que nenhum presi-
dente da Fundação José Augusto teve 
a diligencia de sustar através de medi-
das administrativas que se faziam ne-
cessária e que foram sendo empurra-
das pela barriga dos acomodados.

Ainda nos anos 70 a biblioteca 
recebeu uma importante doação, a bi-
blioteca particular do escritor Peregrino 
Junior, o segundo potiguar a pertencer 
aos quadros da Academia Brasileira de 
Letras, que dessa forma homenageava 
a sua querida terra natal.Tive o prazer 
de tomar emprestados muitos desses 
livros, alguns raros, que com o tempo 
foram sendo furtados e desapareceram 
sem deixar vestígios, lesando assim os 
leitores da cidade.

Embora o diretor atual restinja a 
dois anos apenas o período critico de 
descaso enfrentado pela biblioteca, os 
problemas remontam a muitos anos 
atrás. Seu acervo não tem sido atuali-
zado, sistematicamente, como requer 
uma instituição do gênero. Além dis-
so, em conseqüência desse proces-
so de empobrecimento, a Biblioteca 
Câmara Cascudo foi se tornando uma 
fonte de consulta praticamente restri-
ta a estudantes de primeiro e segundo 
graus. Uma prova da sua decadência é 
o numero restrito de usuários. Segun-
do a direção da biblioteca, apenas 8º 
pessoas procuram a biblioteca todos 
os dias, o que corresponde a 10% dos 
usuários da segunda biblioteca mais 
consultada em Natal, pertencente a 
UnP da Avenida Nascimento de Castro. 
O primeiro lugar é da Biblioteca Cen-
tral Zila Mamede, da UFRN, que aten-
de todos os dias a 2 pessoas.

Sem pessoal e funcionando se-
gundo critérios anteriores ao uso da 
informática, a Biblioteca Câmara Cas-
cudo é uma instituição falida e ob-
soleta. Ao contrário das demais, não 
dispõe de internet nem contempla os 
portadores de necessidades especiais. 
Não tem sequer rampas de acesso, 
uma solução barata que nunca preo-
cupou os seus dirigentes. Quanto aos 
banheiros, nem é bom falar. 

Frankie Jorge

COMENTÁRIO

“Nós estamos 
adotando 

medidas  
emergenciais, 
como colocar 

tecidos nas 
aberturas das 

janelas para 
amenizar a 

sujeira”
Adjinam Araújo, 

bibliotecária 

“Em tempos de 
chuva, temos de  
retirar os livros e 
afastar algumas 

estantes para 
evitar 

a água “
Márcio Farias, diretor

Falta de estrutura incomoda usuários

Problemas na rede elétrica 

Para o vestibulando Marcelo de Brito, 
22 anos, que estuda diariamente na Câmara 
Cascudo, o descaso com o espaço é lamen-
tável. “Falta limpeza e manutenção dos ba-
nheiros. A gente vê os funcionários se des-
viando de sua função para tentar retirar a 
poeira que vem da rua, mas mesmo assim 
não é sufi ciente”. Marcelo acredita que a bi-
blioteca deveria ser climatizada para evitar 
problemas como este e com o barulho pro-
veniente do colégio Atheneu. “Saio de casa 
para buscar tranqüilidade para os estudos 
aqui, mas nem sempre isso é possível. Seria 

necessário algum tipo de isolamento para 
garantir o silêncio e permitir uma maior 
concentração das pessoas”, explica. 

O universitário Joe Carlos de Araújo, 
44 anos, a falta de computadores também 
é um grande problema. “Venho estudar 
aqui há quatro anos porque é perto de 
casa e mais silencioso. Mas geralmente a 
gente precisa pesquisar mais alguma coi-
sa, precisa de um computador com Inter-
net e não tem”, desabafa.

Segundo a bibliotecária do lugar, Adji-
nam Araújo, o barulho é a maior reclama-

ção dos visitantes, mas a sujeira também 
é preocupante. A poeira vinda da Rua Po-
tengi obrigou o diretor da biblioteca, Már-
cio Farias, a providenciar a transferência 
de sua sala para um ambiente mais lim-
po este mês. De acordo com ele, o ASG 
responsável pela limpeza tem mais de 60 
anos e não é sufi ciente para fazer a manu-
tenção do local. “Nós estamos adotando 
medidas emergenciais como colocar teci-
dos nas aberturas das janelas para ameni-
zar a sujeira enquanto a obra de reestrutu-
ração não é iniciada”. 

O diretor da Biblioteca Câmara Cascu-
do, Márcio Farias, conta que há dois anos 
a biblioteca deixou de funcionar no perío-
do noturno por problemas técnicos. “A si-
tuação em que vivemos é antiga. Não existe 
a possibilidade de a biblioteca funcionar à 
noite porque os fi os da rede elétrica estão 
desgastados. O fl uxo de pessoas era muito 
pequeno nesse horário, reduzido a cerca de 
quatro usuários. Para evitar um curto-cir-
cuito ou possível incêndio a melhor opção 
que a direção encontrou foi manter o lu-
gar fechado”, explica. Ele afi rma que chuva 
é sinônimo de correria dentro da bibliote-
ca. “Em tempos de chuva, temos que retirar 
os livros e afastar algumas estantes rapida-
mente para evitar que a água, que entra por 

meio das infi ltrações existentes, não danifi -
que nosso acervo”, justifi ca. 

DECEPÇÃO
Para a neta de Câmara Cascudo, Daliana 

Cascudo, ainda existem muitas difi culdades 
para conseguir recursos quando se trata de 
cultura. “Existe uma preocupação muito 
grande com saúde, educação e, muitas ve-
zes, a cultura é esquecida. Qualquer obra 
ou recurso obtido passa por um processo 
burocrático e demorado”. Ela acredita que 
a biblioteca merece uma maior dedicação 
não somente pelo nome que carrega em ho-
menagem ao avô, mas também pelo grande 
acervo de livros que guarda. “A sociedade 
também tem que se engajar com a iniciativa 

privada. Porque a biblioteca é de todos nós 
e não do governo”, acrescenta.

REFORMA
O coordenador de obras da Secretaria 

de Estado da Infra-Estrutura (SIN), Lucia-
no Xavier, informou que o projeto de rees-
truturação da Biblioteca Estadual Câmara 
Cascudo já foi licitado e que deverá ser exe-
cutado a partir de dezembro. “O projeto in-
clui obras como pintura, correções na rede 
elétrica e na cobertura, que estão causando 
essas infi ltrações. Obras que só poderiam 
ser iniciados após esse período de chuva”, 
explica. De acordo com ele, a verba para a 
reestruturação da biblioteca não inclui re-
cursos para climatização do ambiente.

Joe Carlos: reclama da falta de equipamentos, como computadores e internet Marcelo Brito  chama a tenção apra a  limpeza insufi ciente, banheiros sujos  e desvio de função 

Márcio Farias ,diretor, restringiu  uso da biblioteca para evitar catástrofe 

Estantes exibem vazios que mostram a falta de recursos para aquisições Na biblioteca, a sujeira está em toda a parte 

Adjinam, bibliotecária, faz o que pode para melhorar  o atendimento
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